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Alberto Cantalice

O genocídio deliberado 
do povo ianomâmi era 
uma tragédia anunciada 
no governo de Jair Bol-
sonaro. O capitão nunca 
negou seu desapreço 
pelos povos originários. 

Sua campanha eleitoral já em 
2018 apontava esse caminho. “A 
visão de um líder indígena não re-
presenta a de todos os índios (sic) 
brasileiros. Muitas vezes alguns 
desses líderes, como o cacique 
Raoni, são usados como peça de 
manobra por governos estrangei-
ros na sua guerra informacional 
para avançar seus interesses na 
Amazônia”, disse.

O apoio entusiasmado à ree-
leição de Bolsonaro por produ-
tores de soja que roubam terras 

indígenas, assim como garimpei-
ros, pescadores e desmatadores 
— todos atuando ilegalmente — na 
Amazônia e na região do Pan-
tanal, não era uma mera opção 
ideológica. Era a consagração do 
“passar a boiada” como propala-
va o então ministro Ricardo Salles, 
na fatídica reunião ministerial de 
abril de 2020.

Esses elementos formam 
uma das principais bases de 
apoio à ocupação das portas 
dos quartéis, após a derrota de 
Bolsonaro. E, vários persona-
gens desse conluio criminoso 
estavam por trás dos eventos 
do 8 de janeiro. Como partíci-
pes ou financiadores.

A pronta resposta do governo 
federal no socorro aos Ianomâmi, 
com o presidente Lula levando ao 
epicentro da tragédia parte de 

sua equipe ministerial, aponta a 
mudança de rota. 

No mesmo dia, as Forças Arma-
das aportaram os mantimentos 
e medicamentos aos indígenas, 
assim como o uso de aeronaves 
para transportar aqueles que se 
encontravam com risco de morte. 

O rápido atendimento e as 
medidas de emergência tomadas 
ao calor da hora são a demons-
tração de que Bolsonaro poderia 
ter evitado a tragédia, em vez de 
atuar deliberadamente, com sua 
omissão, pelo extermínio daque-
les povos.

A hora agora é de retirar os 
agentes criminosos que atacam 
as florestas, os rios e o solo da 
Amazônia. O novo governo deve 
fortalecer novamente o Ibama, o 
ICMbio e a Funai.

Este é o caminho! •

o genocídio indígena

EDITORIAL
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ENTREVISTA | SYDNEY POSSUELO

“Bolsonaro deve  
ser punido pela  

morte de indígenas”
Ex-presidente da Funai e criador da reserva ianomâmi, o 

indigenista que criou o Departamento de Índios Isolados, 
acusa o governo Bolsonaro de genocídio. E quer a 

responsabilização criminal do ex-presidente da República. 
“Essa ideia foi organizada, pensada, preparada, colocada 

dentro do governo, utilizando a máquina do governo  
para ter o resultado que estamos vendo agora:  

os índios sem terra, esfomeados”, critica
Alberto Cantalice e Pedro Camarão

A
s imagens estarrecedo-
ras de crianças e adul-
tos ianomâmis desnu-
tridos, quase morrendo 
de fome, já tinham sido 
vistas por Sydney Pos-
suelo, ex-presidente da 

Funai (1991-1993), na época em 
que a área indígena foi demarca-
da e reconhecida, em 1992. Mas 
ele insiste que a situação dos indí-
genas no Brasil é muito pior hoje. 
Possuelo é considerado um dos 
maiores especialistas do mundo 
em povos isolados da Amazônia.

Ele foi o responsável não so-
mente pela demarcação da Terra 
Indígena Ianomâmi. Demarcou 
166 áreas indígenas, duplicando 

a área das terras destinadas aos 
povos originários no Brasil. O in-
digenista viveu nas florestas por 
aproximadamente 50 anos. No 
ano passado, devolveu a Meda-
lha do Mérito Indigenista após 
Jair Bolsonaro ter recebido a 
mesma honraria. 

Nesta entrevista à Focus, Pos-
suelo falou sobre os desafios na 
Terra Ianomâmi, sobre sua expec-
tativa com relação ao governo Lula 
e o que espera que aconteça com 
Bolsonaro: “Chega de anistia!”

Focus Brasil — O senhor esteve na 
área Ianomâmi inúmeras vezes ao 
longo das últimas cinco décadas. 
Já tinha visto imagens dos 

ianomâmis naquelas condições 
de subnutrição tal como a gente 
a gente viu agora? São imagens 
fortes, que chocam...
Sidney Possuelo — Essas imagens 
sempre nos chocam. Ainda que 
não seja a primeira vez. Mas, re-
almente, não foi a primeira. Na 
época da demarcação da área Ia-
nomâmi, eu era o presidente da 
Funai e, como tal, o responsável 
pela demarcação. Havia na região 
uma invasão estimada entre 40 
mil a 45 mil garimpeiros. E a ação 
deles remete a um quadro como 
esse que estamos vivendo agora. 
E era muito mais gente naquela 
época. Então, o problema de saú-
de foi agravado muito, muito, e 
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ENTREVISTA | SYDNEY POSSUELO
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as condições eram terríveis como 
essa. Naquela oportunidade, fize-
mos vários trabalhos, a começar 
pela retirada dos invasores. Era o 
primeiro passo que tínhamos que 
fazer e retiramos todos. Ficou um 
remanescente, que era estimado 
entre 1.200 a 1.600 pessoas que 
estavam espalhadas pelo meio da 
selva e era difícil encontrá-las.

Ou seja, dos 45 mil, tiramos 
praticamente todos e ficou so-
mente esse resquício que depois 
também saiu. Tivemos a oportuni-
dade de limpar a Terra Ianomâmi. 
Foi feita a demarcação, a delimita-
ção e houve a assinatura, na época 
era o presidente Collor de Mello. 
E por que depois de demarcada, 
delimitada a terra, voltam os in-
vasores? Independente desses 
últimos quatro anos, é preciso 
que se diga sobre: eles são uma 
parcela infeliz da nossa socieda-
de, pessoas que não têm grandes 
possibilidades de viver na cidade 

e tentam… “quem sabe no garim-
po eu dou sorte e até posso ficar 
rico”. Era uma oportunidade e essa 
oportunidade não se encontra na 
cidade, só se metendo em garim-
po de ouro, pedras, cassiterita... 
O fato é que são elementos da 
sociedade nacional com grande 
dificuldade em viver nas cidades 
que atacam as terras indígenas e 
vão tentar sobreviver ali.

Mas eles voltaram porque, de-
pois de retirados do território, não 
permaneceu ali um dispositivo 
permanente de proteção. Quan-
do você cria qualquer área do 
governo federal ou estadual ou 
municipal, para proteger a arari-
nha azul, para proteger o macaco 
mergulhão, etc. que são medidas 
muito boas e importantes na defe-
sa da nossa fauna e da nossa flora, 
sempre o Estado coloca guardi-
ões para tomar conta. Eles são ar-
mados, vão defender e não deixar 
invasores entrar. A mesma coisa 

deveria ser feita pela Funai, que 
deveria defender as terras indíge-
nas. Porque, se você não vigiar, não 
adianta delimitar e demarcar, elas 
serão sempre invadidas, lamenta-
velmente. Lamentavelmente. 

Tivemos ao longo do tempo 
esse processo de invasão que 
apresenta esse quadro horroroso 
que a gente vê. Mas não é a pri-
meira vez que acontece. Espero 
que seja a última, mas sempre é 
possível. A ação de vírus nas comu-
nidades indígenas tem o mesmo 
resultado que em nós. Se tivermos 
uma gripe, tomamos uma aspiri-
na, etc, ficamos em casa e acabou. 
No meio dos povos indígenas, 
principalmente, povos como os 
Ianomâmis, muito ligados à natu-
reza, à selva, eles vivem do que a 
floresta lhes oferece de alimenta-
ção, comida e tudo mais. Eles são 
muito sensíveis. [A gripe] Tem uma 
ação nefasta no meio deles, terrí-
vel. A gripe, 24 horas depois, vira 
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pneumonia. Se não cuidar, morre. 
Comunidades inteiras ao longo 
da história desapareceram assim. 
Não é novidade isso e não foi no-
vidade no caso dos Ianomâmi. 

— Qual é a diferença entre o 
período até 1992, quando a terra 
Ianomâmi foi demarcada e o que 
a gente vive hoje? 
— Numa análise simples, que na-
quele tempo aqueles 40 mil ou 
45 mil garimpeiros que foram aos 
poucos entrando e invadindo a 
área, não havia um grupo que ar-
rebanhava gente para entrar. Eles 
se reuniam numa cidade próxima 
quatro, cinco, dez, 15, 20 pessoas 
que se conheciam e “ah, então, 
vamos lá nos Ianomâmi, vamos 
tentar o garimpo”, e faziam isso. 
A diferença é uma questão de 
organização. Naquela época era 
um grupo de pessoas que tentava 
a sorte. Com o passar do tempo, 
hoje, as informações obtidas que 
temos a respeito dos Ianomâmis, 
é de que a invasão é totalmente 
diferente. Parece estar organiza-
da, tem setores de organização e 
se utilizam muito de helicópteros. 
Parece que têm companhias de 
helicópteros e dizem estar vincu-
lados de alguma forma a essas 
facções de traficantes de drogas, 
ao crime organizado. Parece que 
estão juntos dentro desse proces-
so atual, moderno, de invasão da 
terra indígena. A grande diferença 
que eu noto é exatamente isso. 
As informações falam de 20 mil 
garimpeiros, aproximadamente... 
Então, eu vejo de momento essa 
grande diferença, da composição. 
Quem eram e quem são hoje es-
ses invasores.

— Tanto o presidente Lula quanto 
a Marina Silva têm prometido 
acabar com o garimpo ilegal, 
zerar desmatamentos. O senhor 
considera que essa seja uma 
meta possível? E o que seria 
preciso fazer? 
— Eu acho que é possível. E, pri-

meiro, é fazer a retirada desses 
garimpeiros e não só na terra Ia-
nomâmi. Mas eles estão poluindo 
os rios Brasil afora. É uma calami-
dade o que está acontecendo. 
Mas, veja bem, o nosso foco ago-
ra é a Terra Ianomâmi. Veja você 
que dentro do território existem 
os pelotões de fronteira. São dois 
pelotões de fronteira do Exército 
lá na área ianomâmi. O que fazem 
esses pelotões de fronteira? Estão 
ali defendendo o território nacio-
nal. Ótimo, muito bom, é a missão 
deles. Mas será que estes homens 

não poderiam auxiliar e serem ab-
solutamente contrários à ação dos 
garimpeiros? Será que o Estado 
não pode levar esses homens que 
estão ali? O Exército está ali junto 
com Polícia Federal, não se pode 
coordenar uma ação? Eu acho 
que é possível, é claro. 

Se a nação como um todo não 
puder tirar 20 mil garimpeiros ar-
mados de bacamarte, então temos 
que temer muito o pequeno exér-
cito do Suriname, porque pode 
invadir isso aqui e fazer o que qui-
ser... Portanto, é urgente fazer uma 

ação coordenada. Acredito que 
Marina Silva, com certeza, vai se 
esforçar. A presença do presiden-
te Lula ali foi um gesto fantástico, 
importantíssima, já para dizer aos 
invasores: “Mudou. A situação não 
é mais aquela. Por nós, vocês não 
serão abrigados, não vamos pro-
tegê-los. Mudou”. Foi importantís-
simo a presença dele lá. 

Agora, temos também a Marina 
Silva na área ambiental, e é impor-
tante lembrar o seguinte: como os 
povos indígenas, principalmente, 
etnias como os ianomâmis, você 
não pode falar deles sem falar do 
meio ambiente. Estão interliga-
dos, vivem exclusivamente do que 
a natureza oferece. Eles depen-
dem exclusivamente da natureza, 
do meio ambiente limpo, em pé, 
de águas limpas, sem mercúrio. 

Quando o Estado brasileiro 
quer, tem condições necessárias 
para, não só interromper aquilo 
ali, como retirar e colocar defini-
tivamente uma proteção, porque 
também não vamos esquecer e 
fazer como fizemos na época da 
demarcação — e eu era o respon-
sável como presidente da Funai. 
Ficamos, fizemos e viramos as cos-
tas por outras situações e encheu 
novamente de garimpeiros. Não 
vamos nos perder. Vamos pensar 
que é necessário uma vigilância 
permanente sobre a área. Eu pen-
so que é possível retirar e, com 
certeza, o Estado vai movimentar 
as suas forças e vai conseguir bo-
tar ordem, decência e acabar com 
esse crime que está sendo cometi-
do contra o povo ianomâmi.

— A comunidade internacional 
poderia aportar R$ 100 bilhões 
para que o Brasil pudesse 
fazer uma limpeza cidadã na 
Amazônia, como sugeriu a 
ministra Marina Silva? 
— Há formas e maneiras divergen-
tes de sentir e ver essa situação. 
Pessoalmente, não vejo uma obri-
gação de um outro Estado ter que 
nos auxiliar nisso ou naquilo. Eles 

É FUNDAMENTAL 
QUE O GOVERNO 
DÊ INÍCIO A UM 
PROCESSO DE 
RETIRADA DOS 
INVASORES E 

GARIMPEIROS DA 
ÁREA IANOMÂMI. 
ISSO É URGENTE
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não têm. Eles podem nos auxiliar 
porque é interessante para eles, 
porque politicamente é bom ou 
porque eles têm interesse. Mas 
não há uma obrigação deles fa-
zerem isso. Então, se puderem e 
podem, nos auxiliar... A Amazônia 
é muito grande. Estamos falando 
de 8,5 milhões de km² só no ter-
ritório brasileiro. E ali cabem áre-
as indígenas, terras agricultáveis. 
Cabe a parte boa do agronegócio, 
as cidades, as áreas protegidas. 
É uma questão de reorganização 
dos espaços nacionais. É claro que 
temos na Amazônia os 22 milhões 
de habitantes, mas eles, necessa-
riamente, não precisam invadir a 
terra indígena.

E, penso eu, que quando ela 
fala nesses milhões de brasileiros 
que estão ali, nossos conterrâne-
os, companheiros, mas não acre-
dito, e tenho certeza que ela não 
está falando em aproveitamento 
da terra indígena para eles. As 
terras indígenas são espaços que 
o Estado brasileiro retirou e con-
cordou que ali viveriam povos di-
ferentes, de organização social di-
ferente, cultura diferente e língua 
diferente. Então, vamos respeitar 
esses povos.

Os ianomâmis, quando fomos 
demarcar, os estudos indicam que 
a ocupação dessa etnia remon-
ta há mais de 3 mil anos naquela 
região. O Estado não reconhecer 
isso e não lhes dar o direito dessa 
ocupação seria um ato horroroso, 
totalmente contrário aos nossos 
princípios de justiça, ordem e da 
democracia. E eu fico pensando 
muitas vezes, faço às vezes uma 
comparação porque esses po-
vos lutam constantemente desde 
1.500 até hoje. Há vários povos – 
que não é o caso do ianomâmis 
porque de certa forma foi demar-
cado, mas está invadido, então, 
não foi resolvido o problema – que 
até hoje necessitam lutar, gritar, 
berrar para verem reconhecidos 
seus direitos. E o que eu quero 
dizer é o seguinte: um cidadão 

brasileiro pega um imóvel próprio 
qualquer, fica ali durante cinco 
anos, vai diante da Justiça e ganha 
aquela terra por usucapião. Um 
cidadão em cinco anos resolve o 
seu problema.

Por que o Estado brasileiro tem 
tanta dificuldade em reconhecer 
a existência de povos indígenas 
que estão ali há 3 mil anos? É um 
direito primário sobre a terra, meu 
Deus! Então, um Estado honesto, 
correto, como nós queremos que 
seja daqui para frente com a Pre-
sidência de Lula, com certeza vai 

reconhecer. Ele já deu o primeiro 
passo indo lá. [Lula] colocou a Ma-
rina na administração de nossas 
florestas, rios, na proteção am-
biental. Vamos aos poucos, mas 
rapidamente, porque não pode 
ser demorado, colocar as coisas 
nos seus devidos termos. O país é 
imenso, há terras para todos e não 
precisamos matar índios para po-
der sobreviver e nos desenvolver. 

As florestas que existem lá, que 
demarcamos ao longo de todo 
esse tempo, só estão de pé graças 
à presença dos povos indígenas. E 

isso nos beneficia diretamente. A 
milhares de quilômetros aqui, ao 
Sul, somos beneficiados por isso. 
Então, é só para dizer que a terra 
indígena não é só para o índio, 
também é uma proteção para nós. 

— Mas e com relação a essa 
espécie de indenização a ser 
paga pelos países considerados 
“desenvolvidos”? 
— Não tem o menor problema. 
Que façam contribuições claras, 
honestas, como a Alemanha fez 
anteriormente, que ajudou na de-
marcação de terras indígenas com 
dinheiro colocado no BNDES, exe-
cutado e feito pelo governo do 
Brasil, dentro das nossas necessi-
dades, dentro da nossa política, 
não havendo nenhum outro inte-
resse que não a defesa dos povos 
indígenas e a proteção. Isso, tudo 
bem. A coisa começa a complicar e 
ficar de forma diferente se, por trás 
desse gesto bom, possa haver ou-
tras intenções. Dizem que países 
não têm amigos, mas interesses. 
Eu acredito que os povos, como 
as pessoas, também têm amigos, 
sim. Pode haver e há países e pes-
soas decentes, corretos, de ação 
honesta, etc. Mas é preciso que 
tenhamos um cuidado necessário 
para separar o joio do trigo.

— Qual é a opinião do senhor 
sobre essa participação mais 
ativa de lideranças indígenas 
dentro do governo? 
— Há duas coisas aí. Pelo menos, 
que a minha experiência indica, e 
eu vou ser muito claro a respeito. 
Eu acho que é importantíssima a 
participação dos índios na con-
dução dos seus problemas, da 
vida, da política. Com certeza, é 
importante. Porém, não podemos 
nos esquecer que o que existe até 
hoje, até agora, principalmente, na 
demarcação de terras, das leis, fo-
ram feitas pelos brancos. Os bran-
cos que criaram estes dispositivos 
que os protegem ou não. Então, 
a participação indígena, hoje, é 

os ianomâmis 
vivem naquela 
região há mais 
de 3 mil anos. o 

estado brasileiro 
precisa 

reconhecer o 
direito deles às 

suas terras
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muito importante. Sou favorável a 
isso. Porém, por exemplo, agora se 
criou o Ministério dos Povos Indí-
genas. Eu ainda não entendi, não 
sei se é porque ainda não foi for-
matado, mas eu não vejo grandes 
funções nesse ministério. 

Eu vejo, por exemplo, a Funai, 
hoje, tem mais de 60 anos de ex-
periência, é bastante conhecida 
pelos povos indígenas... Eu acho 
que [é importante] reorganizar a 
Funai, recolocar ali pessoas abso-
lutamente comprometidas com a 
causa indígena, inclusive, índios 
ali dentro, como é o caso agora 
da Joênia [Wapichana] que está 
presidindo e dar a ela condição 
de efetuar os trabalhos em cam-
po. Isso é muito mais importante 
do que o ministério. A menos que, 
depois de instalado totalmente 
este ministério tenha funções que 
eu não consiga ver talvez pelo 
meu afastamento da vida pública.

É mais importante a Fundação 
Nacional do Índio ser reorganiza-
da com recursos humanos, econô-
micos, financeiros e refazer nova-
mente... Ontem, eu vi uma portaria 
já retirando cerca de 50 adminis-
tradores. São bolsonaristas que 
estavam ali, pessoas anti-indíge-
nas que tinham que ser afastadas 
realmente. Esse é um trabalho 
importantíssimo. A lei que criou a 
Funai, é a lei que, até hoje, não vi 
coisa mais bem escrita, delineada, 
para a proteção dos povos indíge-
nas do que está naquela lei que 
criou a Funai e deu atribuições a 
ela. Eu não conheço coisa melhor. 

Temos que dar força à Funda-
ção Nacional do Índio. A Joênia é 
excelente pessoa, já vem de suas 
lutas dentro do Parlamento e já 
traz um cabedal de experiência 
política. Ela poderá fazer um bom 
trabalho ali se tiver, se lhe forem 
concedidas as condições econô-
micas, financeiras e de pessoal 
para poder tocar a Funai e fazer 
o trabalho que a Funai tem que é, 
basicamente, sobre as terras indí-
genas, na proteção dos povos iso-

lados. Se ela fizer um bom traba-
lho na Funai, acredito que vamos 
evitar muita coisa ruim.  

— Bolsonaro e integrantes 
do seu governo devem ser 
responsabilizados judicialmente?
— Antes de responder diretamente 
isso, vou dizer uma coisa. A meu 
ver, olhando toda a história que en-
volve os povos indígenas, eu não 
consigo ver um período pior que 
esse do Bolsonaro. E vou dizer o 
porquê. Esse período trata de uma 

ideia que foi organizada, pensada, 
preparada, colocada dentro do 
governo, utilizando a máquina do 
governo para ter o resultado que 
estamos vendo agora: os índios 
sem terra, esfomeados. Portanto, 
eu penso que o comandante ge-
ral dessa coisa horrível, o senhor 
Bolsonaro, dessa extrema-direita 
nefasta ao Brasil, ao mundo, deve 
ser responsabilizado. Chega de 
anistia. Chega de anistia, gente. Fi-
zemos aquela primeira anistia de 
1979, ficaram todos livres, embora 
tenham matado brasileiros. Detur-
param, durante 20 anos, a Nação 

em todos os aspectos e ficou por 
isso mesmo. 

Se a gente fizer novamente isso, 
vai ficar claro que “olha, vamos 
cometer novamente porque não 
acontece nada. No final, vira uma 
pizza e a gente, cada um come um 
pedacinho e fica por isso mesmo”. 
Eu acho que o Tribunal de Haia 
deve estar presente nesse julga-
mento, como também a Nação 
e nossos tribunais. E ele deve ser 
chamado à responsabilidade por-
que esses quatro anos do senhor 
Bolsonaro foram os piores anos, 
algo que pode ser considerado 
um genocídio. Estamos vendo o 
resultado. Não podemos “passar 
a mão por cima” e engolir nova-
mente esses erros crassos e deixar 
tudo como antes. É tomar provi-
dências sérias a esse respeito.

— Eu queria que o senhor falasse 
um pouco sobre aquele território 
porque tem muitos povos 
considerados isolados. Qual é a 
importância desse território e por 
que não fazer o contato? 
— Você deve saber que quem 
mudou a política de contato fui 
eu quando criei o departamen-
to [de Povos Isolados, na Funai] e 
paramos de tentar fazer contato. 
Porque a ideia inicial do [mare-
chal Cândido] Rondon era ótima. 
“São nossos irmãos, vamos atrás 
deles para que possam usufruir 
das benesses da civilização”, aque-
la coisa. E vimos que nada disso 
aconteceu. O Rondon, próximo à 
sua morte, se arrependeu de to-
dos os contatos que tinha feito. Ele 
deixou claro, “se pudesse, não de-
veríamos ter feito os contatos que 
fizemos”. É difícil mexer com esses 
povos que são diferenciados, dis-
tantes no tempo, no espaço, da 
nossa visão de mundo. Sempre é 
uma violência. Por isso e por ter 
feito vários contatos — eu fiz com 
sete grupos diferentes — tive uma 
atividade muito forte nessa área.

E eu era do pensamento ron-
doniano, também achava que 

temos que dar 
força à fundação 
nacional do índio, 

que existe há 
quase 60 anos 
e dotá-la com 
mais recursos, 

humanos e 
financeiros 
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“vamos chamar nossos irmãos”, 
mas vimos que isso não aconte-
cia, que era necessário haver uma 
mudança, porque dentro do Brasil 
você tem as administrações, prin-
cipalmente as da Amazônia, onde 
cada um tinha uma ideia. “Eu, aqui 
na minha administração, não faço 
contato com índio”. O outro lá, 
“não, eu aqui vou fazer”. E era tudo 
no interesse das administrações e 
da política local. Eu falei: não pode 
ser assim. Essas coisas todas so-
madas, foi o que me movimentou 
a criar um departamento dentro 
da Funai, na época, o presidente 
da Funai me apoiou, fizemos todas 
as mudanças que teríamos que ter 
feito e criamos o departamento. 
Depois disso, fiz o primeiro en-
contro internacional sobre povos 
indígenas da Amazônia e do Gran-
-Chaco, em Belém. 

Convidei todos os países vizi-
nhos que têm ainda algum grupo 
ou dois ou três grupos de índios 
isolados. Convidei não só comu-
nidades indígenas para estarem 
presentes, os seus representan-
tes, como também a Procuradoria 
Geral de cada um desses países. 
Querendo ou não querendo, de-
pois desse encontro, temos hoje 
na Bolívia, Paraguai, Peru, esta po-
lítica definitivamente colocada. 

— E por que não fazer o contato? 
— Vamos voltar ao porque de fa-
zê-lo. Era um porque baseado no 
Rondon, conforme falei. Ele era um 
positivista, da filosofia de Auguste 
Comte, e tinha a visão dos homens 
irmanados se auxiliando mutua-
mente. Com o passar do tempo, 
vemos que nada disso floresceu. E 
o próprio Rondon bateu no peito 
e disse: “Mea culpa, mea culpa”. 
Porque ele também fez vários con-
tatos. E a conclusão que a diferen-
ça entre nós é tão grande que é 
melhor... Se não entendemos, não 
conhecemos uma coisa, não me-
xemos nela. Deixa quieta, vamos 
delimitar o seu território. Vamos 
delimitar a terra. A terra não pren-

de eles. Não é um ambiente que 
ele não sai dali, é um limite para o 
branco não ultrapassar. Não é para 
o índio não sair, o índio sai a hora 
que ele quiser. E o dia que ele qui-
ser ampliar o conhecimento com 
o branco, o que é um pouco difícil, 
porque na história toda vez que o 
branco chegou próximo dele, foi 
para causar o mal. 

Então, eles têm um receio ter-
rível. Portanto, vamos deixá-los, 
vamos proteger o meio ambiente. 
São povos pequenos. A outra par-

te da sua pergunta é sobre o nú-
mero de povos isolados. Depois 
que eu saí do departamento que 
havia criado, eu creio que os que 
passaram ali, talvez, pela necessi-
dade de solicitar mais recursos, 
porque sabe como é, em governo 
as necessidades são sempre maio-
res do que os recursos que estão 
à disposição. Então, eu estou ima-
ginando que o pessoal que este-
ve ali depois de mim aumentou 
a questão dos povos isolados, 
numericamente. Talvez até conse-
guiu um pouco mais de recursos, 
alguma coisa assim. Agora, uma 

coisa é você dizer que no Brasil 
tem três grupos indígenas [isola-
dos] e outra coisa é você dizer que 
tem 150, 200 grupos. É totalmente 
diferente. 

E isso pesa no orçamento. Há 
um erro fundamental que está 
sendo divulgado. As organizações 
não governamentais que estão aí 
podem até errar um número ou 
omitir. É natural que isso possa 
acontecer. O Estado é que não 
pode falar mentiras, informar er-
radamente. O Estado tem que di-
vulgar a verdade e o que é correto 
e certo. Então, falam hoje sobre 
150 grupos de índios isolados no 
Brasil, que em tal lugar tem 40 gru-
pos. Tudo isso não é verdade.  

Você não encontrará um só 
grupo desse, ainda isolado, que 
tenha mais de 150 pessoas. Isso 
desfaz, isso diminui a importân-
cia deles? Não. Esses povos são 
donos de línguas que nós nem 
sabemos, donos de uma histó-
ria, de uma cultura que devemos 
preservar, que devemos prote-
ger. Essa é a importância dos po-
vos isolados. 

Agora, recentemente, mor-
reu aquele índio que nós cha-
mávamos de “índio do buraco”. 
No meu departamento, naquela 
época, criamos uma frente que 
englobava em território o índio 
do buraco. Eu vi, por acaso, as 
imagens da autópsia sobre ele. 
Esse homem viveu só a vida in-
teira. Ele morreu sozinho. Não 
quis nada. Nós nos aproxima-
mos dele várias vezes, com vá-
rias línguas faladas indígenas, e 
ele nunca respondeu. Em algum 
momento da vida, ainda que seja 
quando era jovem, viveu com 
pessoas, tanto é que sabia fazer 
arco, flecha. Fazia sua rocinha, 
colhia o milho. Então, teve uma 
proteção familiar que o ensinou. 
Como esse pessoal faleceu, de-
sapareceu? Com certeza é pela 
ocupação violenta que houve na-
quela região. Foram mortos e ele 
sobrou e viveu sozinho.  •

rondon se 
arrependeu 
depois dos 

muitos contatos 
que fez com os 
índios isolados. 

precisamos 
respeitar os 

indígenas
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A crise humanitária vivida 
pelo povo ianomâmi 
por inação e omissão 
do governo Jair Bolso-
naro pode resultar na 
condenação do ex-pre-
sidente e outras auto-

ridades. Tanto na Justiça Federal 
quanto no Tribunal Penal Interna-
cional. No dia 26, a Polícia Federal 
anunciou a abertura de um inqué-
rito para investigar se houve crime 
de genocídio e omissão de socor-
ro ao povo ianomâmi pelo antigo 
governo. A investigação vai come-
çar após um pedido feito pelo mi-
nistro da Justiça, Flávio Dino.

O ex-presidente continua a po-
sar de vítima. Bolsonaro escreveu 
em aplicativo de mensagens que 
a denúncia sobre a crise humanitá-
ria envolvendo os índios ianomâ-
mi é uma “farsa da esquerda”. Ele 
diz que o seu governo levou aten-
ção especializada para territórios 
indígenas. Na semana anterior, o 
governo Lula declarou emergên-
cia médica na Terra Indígena Ya-
nomami, a maior reserva indígena 
do Brasil, após relatos de crianças 
morrendo de desnutrição e outras 
doenças causadas pela mineração 
ilegal de ouro. São mais de 570 
crianças indígenas que morreram 
por desamparo do Estado.

Deputados do PT entraram no 
dia 22 com  uma representação 
criminal no Ministério Público Fe-
deral contra Bolsonaro por geno-
cídio. A senadora eleita Damares 
Alves (PL-DF), ex-ministra da Mu-
lher, Família e Direitos Humanos, 
bem como todos os ex-presiden-
tes da Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai),  no gover-
no anterior, também são alvos da 
ação. De acordo com o Ministério 
da Saúde, nos últimos quatro anos 

570 crianças ianomâmis morreram 
de fome ou em decorrência de 
contaminação por mercúrio, por 
causa do garimpo ilegal.

Ainda há outras duas denún-
cias em avaliação preliminar no 
Tribunal Penal Internacional, loca-
lizado em Haia, nos Países Baixos. 
A Associação dos Povos Indíge-
nas do Brasil (Apib) e a Comissão 
Arns, formada por juristas brasi-
leiros, incluindo os ex-ministros 
José Carlos Dias e José Gregori, 
defendem que o ex-presidente 
cometeu crimes de genocídio du-
rante a pandemia de covid-19 e na 
forma como lidou com a proteção 
dos indígenas nos últimos quatro 
anos. O líder David Kopenawa, já 
havia denunciado pessoalmente 
o descaso do governo Bolsonaro 
em março de 2020, perante a Cor-
te de Haia.

Naquela ocasião, o desabafo 

de Kopenawa foi dramático: “Gos-
taria que os Direitos Humanos da 
ONU pudessem olhar para nós e 
nos dar um apoio muito forte para 
que as autoridades do Brasil – os 
políticos dos municípios, dos esta-
dos e da capital – todos esses bran-
cos das cidades, nos respeitem e 
não nos molestem mais. Que eles 
compreendam e reconheçam os 
direitos dos seres humanos, assim 
como faz a ONU. Os Direitos Hu-
manos da ONU são construídos 
para defender os que sofrem”. 

E continuou o apelo: “Meu 
povo tem o direito de viver em paz 
e em boa saúde, porque ele vive 
em sua própria casa. Na flores-
ta estamos em casa! Os brancos 
não podem destruir nossa casa, 
senão, tudo isso não vai terminar 
bem para o mundo. Cuidamos da 
floresta para todos, não só para 
os ianomâmis e os povos isola-
dos. Trabalhamos com os nossos 
xamãs, que conhecem bem essas 
coisas, que possuem uma sabe-
doria que vem do contato com a 
terra. A ONU precisa falar com as 
autoridades do Brasil para retirar 
– imediatamente – os garimpeiros 
que cercam os isolados e todos os 
outros em nossa floresta”.

Agora, mais cinco entidades 
voltaram a denunciar o ex-presi-
dente ao Tribunal Internacional 
Penal por genocídio em razão 
do descaso com as comunida-
des ianomâmis, assoladas pela 
desnutrição em função da inva-
são de suas terras, situadas em 
Roraima, por garimpeiros. A de-
núncia foi oferecida dia 25 pela 
Sociedade Brasileira de Bioética 
(SBB), Associação Brasileira de 
Saúde Coletiva (Abrasco), Centro 
Brasileiro de Estudos de Saúde 
(Cebes), Associação Brasileira 

Omissão criminosa de Jair Bolsonaro já levou à morte mais 
de 570 crianças ianomâmis. O descaso do antigo governo 
pode resultar em condenações ao ex-presidente, que enfrenta 
denúncias na Justiça Federal e no Tribunal Penal Internacional

kopenawa: “Meu 
povo tem o 

direito de viver 
em paz e em boa 
saúde, porque 

ele vive em sua 
própria casa. 
Na floresta, 

estamos em casa”
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de Enfermagem (Aben) e a Asso-
ciação da Rede Unida. As ONGs 
pedem que o tribunal admita a 
representação criminal e instau-
re uma investigação para apurar 
uma a omissão do ex-presidente 
na proteção aos indígenas.

As organizações da socieda-
de civil apontam que Bolsonaro 
ignorou dezenas de pedidos de 
auxílio, estimulou o garimpo ile-
gal e deixou de tomar providên-
cias determinadas pela Corte 
Interamericana de Direitos Hu-
manos. Ainda citam que os dados 
disponíveis sobre as condições 
de saúde dos ianomâmis eram 
ocultados ou de difícil acesso. A 
Procuradoria Geral da República 
não abriu nenhum inquérito nem 
há procedimento criminal em vi-
gor por parte do Brasil.

“O biopopulismo desenvolvi-
do pelo Sr. Jair Messias Bolsona-
ro contra os ianomâmis aumen-
tou a vulnerabilidade sanitária a 
ponto de ameaçar a existência 
do grupo étnico, inclusive com 
aumento de mortes que pode-
riam ser evitadas”, dizem as en-
tidades na denúncia oferecida 
ao TPI. Juristas apontam que há 
elementos suficientes para ini-
ciar uma investigação, mas que 
é preciso encontrar evidências e 
provas para seguir com eventu-
ais julgamentos no futuro.

Em 1º de julho de 2022, a Corte 

Interamericana de Direitos Huma-
nos emitiu uma decisão cobrando 
uma resposta do Brasil para “pro-
teger a vida, a integridade pessoal 
e a saúde dos membros dos po-
vos indígenas ianomâmi, iecuana 
e mundurucu”. A comissão que 
avaliou o caso disse que a situação 
dos indivíduos dessas três popula-
ções era de “extrema gravidade e 
urgência”. Entre as medidas que 
o país precisaria tomar, a corte 
apontou a necessidade de “prote-
ger efetivamente a vida, a integri-
dade pessoal, a saúde e o acesso à 
alimentação e água potável” des-
ses povos.

A corte da OEA pediu ao Esta-
do brasileiro um relatório com um 
resumo das ações que foram to-
madas para reverter a situação até 
20 de setembro de 2022. Depois 
disso, novas atualizações sobre o 
caso deveriam ser enviadas a cada 
três meses. Até hoje a Corte Inte-
ramericana de Direitos Humanos 
está esperando uma resposta por 
parte do Brasil.

As denúncias sobre a omissão 
do governo Bolsonaro diante da 
invasão de terras indígenas, es-
timulando a pesca predatória, o 
garimpo ilegal e o desmatamento 
descontrolado remonta ao início 
de 2020. O relatório Yanomami 
Sob Ataque, publicado em abril 
de 2022 pela Hutukara Associação 
Yanomami e pela Associação Wa-

nasseduume Ye'kwana, com as-
sessoria técnica do Instituto Socio-
ambiental, denunciou a extração 
ilegal de ouro e outros minérios 
na região.

“Sabe-se que o problema do 
garimpo ilegal não é uma no-
vidade na TIY [Terra Indígena 
Yanomami]. Entretanto, sua es-
cala e intensidade cresceram de 
maneira impressionante nos úl-
timos cinco anos. Dados do Ma-
pBiomas indicam que a partir de 
2016 a curva de destruição do 
garimpo assumiu uma trajetória 
ascendente e, desde então, tem 
acumulado taxas cada vez maio-
res. Nos cálculos da plataforma, 
de 2016 a 2020 o garimpo na 
TIY cresceu nada menos que 
3.350%", aponta o texto.

O levantamento das associa-
ções mostra que, em outubro de 
2018, a área total destruída pelo 
garimpo somava pouco mais de 
1.200 hectares. “Desde então, a 
área impactada mais do que do-
brou, atingindo em dezembro 
de 2021 o total de 3.272 hecta-
res”, aponta.

Durante os quatro anos de pre-
sidência, Bolsonaro falou diversas 
vezes sobre a mineração em ter-
ras indígenas — o governo propôs 
inclusive um projeto de lei que 
viabilizaria a prática dentro da lei. 
Em março de 2022, por exemplo, 
disse: “índio quer internet, quer 

DENÚNCIA  O líder Davi Kopenawa esteve na Comissão de Direitos Humanos da ONU para denunciar o governo...
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explorar de forma legal a sua terra, 
não só para agricultura, mas tam-
bém para garimpo”. E destacou: “A 
Amazônia é uma área riquíssima. 
Em Roraima, há uma tabela perió-
dica debaixo da terra”.

Santos Junior, que integra 
a Comissão Arns, entende que 
são vários os exemplos do estí-
mulo de Bolsonaro ao garimpo. 
“Os garimpeiros vão se apro-
priando das áreas, desmatam a 
floresta, invadem unidades bá-
sicas de saúde… Quem dá su-
porte a isso é justamente quem 
incentiva o garimpo e o desma-
tamento, quem não dá as con-
dições para que povos e etnias 
sobrevivam”, acusa.

O Ministério Público Federal 
também fez operações para apu-
rar desvios de medicamentos em 
território ianomâmi. Segundo pro-
curadores, só 30% de mais de 90 
tipos de medicamentos que de-
veriam ser fornecidos foram en-
tregues em 2022. O MPF diz que 
o desvio de vermífugos impediu o 
tratamento adequado para 10 mil 
das 13 mil crianças que vivem nes-
ta região. Há ainda denúncias so-
bre a interrupção no fornecimento 
de alimentos. Ainda no governo 
Bolsonaro, o Ministério da Saúde 
cortou o fornecimento de alimen-
tação aos indígenas nos postos de 
saúde do Estado em 2020, sem 
dar explicações. •

A atuação do governo bra-
sileiro só voltou a contem-
plar medidas de amparo 
e proteção aos povos in-
dígenas depois que Lula 

assumiu a Presidência da Repú-
blica. No dia 16, ele foi pessoal-
mente a Roraima acompanhado 
de ministros para ver a situação 
do povo ianomâmi, preocupa-
do com os relatos que ouviu da 
equipe da ministra da Saúde, Ní-
sia Trindade. Lula ficou chocado 
com o que presenciou no hospi-
tal público montado em Boa Vista 
para atender aos ianomâmis res-
gatados pela equipe do governo: 
“É desumano o que eu vi aqui”, la-
mentou o presidente.

Entre as ações emergenciais 
adotadas por Lula, o governo 
anunciou o envio de profissionais 
de saúde e a criação de hospi-
tais de campanha para atender 
aos pacientes colhidos nas al-
deias com graves sintomas de 
desnutrição e malária. Segundo 
o secretário de Saúde Indígena 
do ministério, Ricardo Weibe Ta-
peba, mais de 1 mil indivíduos já 
foram resgatados em situação de 
extrema vulnerabilidade das al-

deias na área indígena.
No dia 26, o governo dos Es-

tados Unidos afirmou que está 
“muito preocupado com a situa-
ção humanitária e de saúde dos 
ianomâmis”. As imagens de crian-
ças e adultos em estado grave 
de desnutrição, e com doenças 
como malária e verminoses, cau-
saram consternação no mundo. 

Um porta-voz do Departamen-
to de Estado dos EUA declarou 
que o governo Lula ainda avalia 
o escopo da crise humanitária e 
medidas adicionais que pode-
riam ser apropriadas, mas asse-
gurou que “o governo dos EUA 
está pronto para ajudar de qual-
quer maneira possível”.

Nesta segunda-feira, 29, 
equipes dos ministérios do De-
senvolvimento Social, Desen-
volvimento Regional e Saúde 
chegam em Roraima para co-
locar em prática um plano inte-
grado com o governo do esta-
do para dar assistência ao povo 
ianomâmi. O envio das equipes 
foi articulado com o governador 
de Roraima, Antônio Denarium. 
O objetivo é solucionar a grave 
crise humanitária. •

SÓ com Lula, crise humanitária 
passou a ser enfrentada

...Bolsonaro pela omissão criminosa
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DIFERENÇA Lula visita 
hospital que atende aos índios 

ianomâmis em Boa Vista
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O 
Tribunal Penal Internacional 
diz que o genocídio é ca-
racterizado pela “intenção 
específica de destruir, no 
todo ou em parte, um grupo 

nacional, étnico, racial ou religioso, 
matando seus membros por ou-
tros meios, causar lesões corporais 
ou mentais graves, impor delibe-
radamente ao grupo condições 
de vida calculadas para provocar 
a destruição física total ou parcial, 
impor medidas destinadas a pre-
venir nascimentos ou transferir for-
çadamente crianças de um grupo 
para outro”.

A jurista Sylvia Steiner, única 
brasileira que foi juíza da corte de 
Haia entre 2003 e 2012, explica 

que “genocídio não é qualquer 
matança”. "Tem que existir a in-
tenção de destruir um grupo por 
causa da nacionalidade, da etnia, 
da raça ou da religião dele", resu-
me. Ela lembra ainda que há uma 
diferença entre genocídio e crimes 
contra a humanidade.

“Crimes contra a humanidade 
são aqueles praticados por parte 
de uma política de um Estado ou 
de uma organização que atacam 
a população civil. Eles incluem 
assassinato, violência sexual, de-
portação forçada, perseguição, ex-
termínio, escravidão”, lista Steiner. 
“Nesse caso, não existe um dolo 
especial, ou seja, a intenção clara 
de eliminar um grupo por ques-

tões como nacionalidade, etnia, 
raça, religião”, complementa.

Localizado em Haia, o Tribunal 
Penal Internacional julga casos de 
genocídio e crimes contra a huma-
nidade. Segundo a BBC, o advo-
gado Belisário dos Santos Junior, 
da Comissão Internacional de Ju-
ristas, lembra que o Brasil possui 
uma lei sobre o genocídio desde 
1956. “Ela foi aprovada ainda no 
governo de Juscelino Kubistchek, 
que reconhece não apenas a ação 
direta, mas também a incitação ao 
genocídio”, cita. 

Em setembro de 2022, o Tribu-
nal Permanente dos Povos conde-
nou Bolsonaro por crimes contra a 
humanidade cometidos durante a 

BANCO DOS RÉUS  Ao lado do então ministro Anderson Torres, Bolsonaro adotou no governo agenda anti-indígena

Acusação de genocídio é real
Fora do poder, ex-presidente Jair Bolsonaro vai enfrentar o banco dos réus em 
Haia, na Holanda. O caso no TPE está avançado e ele já foi condenado pelo 
Tribunal Permanente dos Povos, por sua acão durante a pandemia de covid-19
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pandemia da covid-19 e indicou 
que uma outra política teria sal-
vo pelo menos 100 mil pessoas. 
A condenação, porém, não deve 
ter consequências práticas contra 
Bolsonaro. O órgão internacional, 
criado nos anos 70, não tem o 
peso do Tribunal Penal Internacio-
nal, em Haia, nem a capacidade 
de tomar ações contra um estado 
ou chefe de governo. 

A sentença declarou que o 
brasileiro foi diretamente respon-
sável por graves violações de di-
reitos humanos e crimes contra a 
humanidade. Bol-
sonaro, segundo 
o tribunal, come-
teu “atos dolosos” 
e “intencionais” 
contra sua popula-
ção. Os membros 
do órgão ainda 
recomendam que 
o Tribunal Penal 
Internacional ava-
lie a possibilidade 
de genocídio co-
metido pelo Esta-
do, ao longo de 
décadas e intensi-
ficada mais recen-
temente.

Na época, um 
dos membros da 
corte, Gianni Tog-
noni, declarou que 
o tribunal recebeu 
“indícios substan-
ciais” e que o governo  Bolsonaro 
jamais respondeu aos convites da 
entidade para participar do pro-
cesso. O principal foco do tribu-
nal foi a “violação sistemática” dos 
direitos do povo brasileiro, diante 
das políticas adotadas durante 
a covid-19. "Ao violar profunda-
mente seus poderes, o governo 
e o presidente transformaram 
uma emergência severa, que pe-
dia proteção adequada, em uma 
ocasião para atacar populações já 
discriminadas, qualificadas como 
descartáveis”, disse. Segundo ele, 
a vacinação foi prova disso.

Com sede em Roma, na Itália, 
e definido como um tribunal inter-
nacional de opinião, o TPP se de-
dica a determinar onde, quando 
e como direitos fundamentais de 
povos e indivíduos foram violados. 
Dentro de suas atribuições, instau-
ra processos que examinam os ne-
xos causais de violações e denun-
cia os autores dos crimes perante 
a opinião pública internacional.

Um exemplo de sua relevância 
remete à sessão sobre a Argenti-
na, na década de 1980, quando 
foi apresentada a primeira lista 

de desapareci-
dos políticos do 
regime militar no 
país. O tribunal 
pioneiro foi orga-
nizado em 1966 
pelo filósofo bri-
tânico Bertand 
Russell, com me-
diação do escritor 
e filósofo francês 
Jean-Paul Sartre 
e participação de 
intelectuais da 
envergadura do 
político italiano 
Lelio Basso, da 
escritora Simone 
de Beauvoir, do 
ativista norte-a-
mericano Ralph 
Shoenmane do 
escritor argenti-
no Julio Cortázar. 

Na ocasião, o tribunal investigou 
crimes cometidos na intervenção 
militar norte-americana no Vietnã.

Nos anos seguintes, tribunais 
semelhantes foram criados sob o 
mesmo modelo, investigando te-
mas como as violações de direi-
tos humanos nas ditaduras da Ar-
gentina e do Brasil (Roma, 1973), 
o golpe militar no Chile (Roma, 
1974-1976), a questão dos direi-
tos humanos na psiquiatria (Ber-
lim, 2001) e as guerras do Iraque 
(Bruxelas, 2004), na Palestina 
(Barcelona, 2009-2012), no leste 
da Ucrânia (Veneza, 2014). •

EM setembro de 
2022, bolsonaro 

foi condenado 
pelo tribunal 

penal dos 
povos pela 

ação criminosa 
durante a 
pandemia

Morre mulher 
ianomâmi

Uma mulher indígena iano-
mâmi que teve sua imagem 
divulgada em grave estado de 
desnutrição logo após a visita 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva a Boa Vista, capital 
de Roraima, em 16 de janeiro,  
não resistiu e morreu. A infor-
mação foi divulgada pela Urihi 
Associação Yanomami em nota 
à imprensa. A entidade pediu 
que a foto da mulher, que esta-
va em grave estado de desnu-
trição, não seja mais comparti-
lhada, em respeito a questões 
culturais.

“Na cultura ianomâmi, após o 
falecimento, não pronunciamos 
o nome da pessoa, queimamos 
todos os seus pertences, e não 
permitimos que fotografias per-
maneçam sendo divulgadas”, 
explicou a associação, em nota. 
“Estamos vivenciando uma crise 
humanitária, e sabemos que o 
governo se mobilizou buscando 
ações que ofereçam todo o su-
porte que a população necessita 
neste momento. É um momento 
triste, mas continuamos com toda 
força para que os ianomâmis te-
nham sua dignidade de volta”.

No ano passado, outro relato 
sobre a invasão às terras ianomâ-
mis que chocaram o Brasil foi o 
da mulher indígena que acusou 
garimpeiros de promoverem es-
tupros coletivos nas aldeias. "Por 
que os garimpeiros comem as va-
ginas das mulheres ianomâmis?”, 
questionou a mulher em reporta-
gem-denúncia da jornalista Talita 
Bedinelli, veiculada pelo site de 
notícias Sumaúma. O texto voltou 
a ser compartilhado com intensi-
dade nas redes sociais. E mostra 
como Bolsonaro permaneceu 
omisso diante dos reiterados 
alertas de que a situação na terra 
ianomâmi era grave. •



18 Focus Brasil, 30 de Janeiro de 2022

Tomasso Protti

POLÍTICA



19Focus Brasil, 30 de Janeiro de 2022

P
or toda a imensa cidade 
de São Paulo, cartazes 
em postes telefônicos 
exibem uma imagem 
pop art do recém-eleito 
presidente do Brasil, Luiz 
Inácio Lula da Silva – Lula, 

como é universalmente conhe-
cido. Sua cabeça é coroada por 
cachos escuros, seu rosto ador-
nado com uma estrela vermelha, 
símbolo de seu Partido dos Traba-
lhadores. É uma visão de Lula em 
seus primeiros dias: o idealista de 
esquerda, o líder grevista carismá-
tico, o profeta de um futuro imagi-
nário em que o Brasil se tornaria 
um centro de justiça social onde 
ninguém passaria fome, a floresta 
tropical seria protegida, e a inimi-
zade entre raças e classes se dis-
solveu. É um velho clichê dizer que 
o Brasil é o país do futuro – um fu-
turo que nunca chegará. Também 
é verdade que o colosso da Amé-
rica Latina não realizou muitas das 
esperanças de seu povo.

Por gerações de brasileiros, 
Lula é a figura pública mais fami-
liar do país. Ele cumpriu dois man-
datos anteriores como presidente, 
de 2003 a 2010. Em 2018, foi pre-
so sob a acusação de lavagem de 
dinheiro e corrupção. Lula negou 
qualquer irregularidade, insistindo 
que foi vítima de um esquema de 
vingança política. Sua candidatu-
ra representou um retorno quase 
sem precedentes.

Depois de uma longa carreira 
de crises constantes, de triunfos e 
batalhas, Lula parece ter a idade 

que tem. Ele tem 77 anos, baixo 
e robusto, com postura ereta de 
galo e peito estufado. Suas mãos 
são duras, como as de um boxe-
ador, mas sua pele é pálida e seu 
cabelo encaracolado ficou ralo e 
branco. Quando o vi em novem-
bro passado, poucos dias depois 
de ter vencido a eleição presiden-
cial, ele entrou na sala de uma suí-
te de hotel em São Paulo cercado 
por uma falange de assessores 
e seguranças. Ele estava vestido 
com um paletó cinza de político 
e calças, que ele parecia desejar 
poder trocar por sua costumeira 
guayabera e jeans.

Lula parecia não apenas exaus-
to, mas também indisposto. Em 
2011, apenas um ano depois de 
quebrar o hábito de fumar de 
meio século, ele recebeu o diag-
nóstico de câncer na garganta e 
passou por quimioterapia. Os mé-
dicos o instaram a tomar cuidado 
especial com a garganta, mas é 
claro que ele os ignorou durante 
a campanha e, muitas vezes, quan-
do falava agora, sua voz se reduzia 
a um grunhido rouco e teatral. Du-
rante o anúncio da vitória, ele pa-
recia se esforçar para produzir um 
sussurro apaixonado.

Os discursos de campanha de 
Lula sugeriam que ele estava en-
volvido em um conflito existencial. 
Seu oponente era Jair Bolsonaro, 
o presidente, um populista de di-
reita que ficou conhecido como 
“o Trump dos trópicos” e um dos 
líderes mais controversos do he-
misfério. Como Trump, ele chegou 

ao poder apelando aos eleitores 
indignados com o direito ao abor-
to, o casamento gay e a educação 
sexual nas escolas primárias. Ao 
longo de sua carreira, sua retóri-
ca foi muitas vezes odiosa. Certa 
vez, ele dispensou uma deputada 
dizendo que ela “não valia a pena 
estuprá-la, ela é muito feia”. Sobre 
o assunto da homossexualidade, 
disse: “Se seu filho começar a ficar 
assim, um pouco gay, você bate 
nele e muda o comportamento 
dele”. No cargo, ele permitiu que 
corporações invadissem a floresta 
tropical praticamente sem impedi-
mentos e que a polícia atirasse em 
suspeitos sem restrições. Respon-
dendo ao covid-19, foi negligente 
e muitas vezes cruel, dizendo a 
seus cidadãos: “Todo mundo tem 
que morrer um dia. Temos que 
deixar de ser um país de maricas.” 
O Brasil teve quase 700 mil mortes 
relatadas, perdendo apenas para 
os Estados Unidos.

Lula, em sua campanha, havia 
falado em termos quase messiâni-
cos sobre seu desejo de “resgatar” 
o Brasil. Ele também começou a 
falar sobre Deus, sua idade, como 
se sentia sortudo por ter suporta-
do suas adversidades. Na noite 
em que finalmente venceu, disse: 
“Eles tentaram me enterrar vivo, 
mas eu sobrevivi. Aqui estou."

Quando vi Lula pela última vez, 
em dezembro de 2019, ele parecia 
vigoroso e relativamente jovem. 
Agora, apesar de sua retórica de 
campanha, ele parecia um pouco 
sobrecarregado com as perspecti-

Dá para restaurar o Brasil?
Em reportagem para a revista americana The New Yorker, 
Jon Lee Anderson escreve que, após a pena de prisão, uma 
eleição tensa e quase um golpe, Lula assume pela terceira vez 
o comando de um Brasil fraturado pelo golpismo de Bolsonaro

Jon Lee Anderson | The New Yorker
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vas que enfrentava em sua missão 
de salvar o Brasil. Afundando em 
uma cadeira e exalando pesada-
mente, ele disse que tinha estado 
ao telefone durante toda a manhã 
com líderes mundiais que ligaram 
para parabenizá-lo. Quando per-
guntei quais iniciativas políticas 
planejava, ele falou quase de cor, 
como se ainda estivesse em cam-
panha. Mas quando eu disse que, 
fora do Brasil, muita gente espera-
va que ele salvasse não só o seu 
país, mas o meio ambiente global, 
revertendo o desmatamento da 
Amazônia, seus olhos se arrega-
laram quase com medo, e ele ex-
clamou: “Sim, eu sei!” Estendendo 
a mão para agarrar meu joelho, 
ele se inclinou e começou a falar 
intensamente sobre remodelar 
o país. “As pessoas estão muito 
otimistas sobre nossa governan-
ça”, disse ele. “As pessoas estão 
esperando que algo mude, e isso 
vai mudar.” Era o Lula do cartaz da 
pop art, o militante da esquerda 
que encantava os brasileiros des-
de sua primeira aparição no cená-
rio nacional, quarenta anos antes. 
Mas agora o país ao seu redor é di-
ferente, dividido nitidamente en-
tre aqueles que o amam e aqueles 
que o desprezam.

No dia de Ano Novo, Lula to-
mou posse na capital, Brasília, 
uma cidade extensa esculpida no 
cerrado no final dos anos 1950. 
Em discurso no Palácio do Planal-
to, prédio modernista que abriga 
a Presidência da República, fez 
uma tentativa de conciliação. “Não 
existem dois Brasis”, disse. “Não 
interessa a ninguém viver numa 
família onde reina a discórdia. É 
hora de reaproximar as famílias, 
de refazer os laços rompidos pela 
propagação criminosa do ódio”.

Uma semana depois, apoiado-
res de Bolsonaro invadiram a ca-
pital, chegando em mais de cem 
ônibus de todo o país para derru-
bar o que eles insistiam ser uma 
eleição roubada. Gritando: “Der-
rube os ladrões!” e “Morreremos 

pelo Brasil!”, invadiram a Presidên-
cia da República, o STF e o Legis-
lativo, ateando fogo e destruindo 
tudo o que encontravam.

Por ordem de Lula, as autorida-
des brasileiras agiram rapidamen-
te para reverter o cerco, prenden-
do mais de 1.500 manifestantes e 
prometendo um inquérito sobre 
as origens da violência. Lula tam-
bém orquestrou uma demonstra-
ção de união: dezenas de líderes 
dos governos estaduais, incluindo 
alguns leais a Bolsonaro, caminha-
ram de braços dados pela vasta 
praça que liga o Palácio do Planal-
to ao Supremo Tribunal Federal. 

Foi um gesto eficaz — um lembrete 
dos protestos de rua que ajuda-
ram a estabelecer sua reputação 
décadas antes. Mas Lula parece 
consciente de que fazer o país fun-
cionar depois de quatro anos de 
governo autoritário será um desa-
fio profundamente maior. “Minha 
responsabilidade é muito maior 
agora”, ele me disse. “O peso nas 
minhas costas é maior.”

No último dia 1º de outubro, 
um dia antes do início da votação 

para a eleição presidencial, Lula 
estava na traseira de uma cami-
nhonete que circulava pela Rua 
Augusta, uma rua estreita de São 
Paulo conhecida por seus bares, 
sex shops e vida noturna barulhen-
ta. Multidões se aglomeraram nas 
calçadas e nas varandas dos apar-
tamentos, e mais congestionaram 
a rua ao redor de sua caminho-
nete. As eleições brasileiras têm 
dois turnos, mas qualquer candi-
dato que obtiver maioria simples 
no primeiro turno pode garantir 
a Presidência. Lula, que está em 
sua melhor forma em meio a uma 
multidão de apoiadores, esperava 
inspirar os eleitores a colocá-lo no 
cargo sem demora.

As regras eleitorais proíbem os 
candidatos de falar com os eleito-
res no último dia de campanha, 
então Lula acenou em silêncio e 
jogou beijos. A multidão era ba-
rulhenta, porém: a música tocava 
nos alto-falantes de seu veículo e 
as pessoas dançavam nas ruas. De 
repente, Lula começou a pular no 
caminhão, como uma criança em 
uma roda de dança punk. Com 
seu incentivo, o aliado de campa-
nha Fernando Haddad, duas déca-
das mais novo e uma cabeça mais 
alto, também começou a pular. 
Enquanto eles saltavam, mais ou 
menos no ritmo da música, os es-
pectadores os aplaudiam. O vídeo 
do espetáculo logo se espalhou 
nas redes sociais.

Foi um momento de animação 
em uma campanha contencio-
sa, que dividiu os eleitores sobre 
questões sobre que tipo de país 
o Brasil é e que tipo deveria ser. 
Os seguidores de Lula tendiam a 
ser mais jovens, multirraciais e de 
baixa renda, com um considerável 
contingente LGBTQ; Bolsonaro 
é mais velho, mais branco e mais 
rico. Enquanto a barulhenta caval-
gada de Lula descia a rua Augus-
ta, uma procissão de Bolsonaro 
atravessou uma avenida próxima, 
acompanhada por esquadrões de 
homens em motocicletas.

Lula parece 
consciente de 

que fazer o país 
funcionar depois 
de quatro anos 
de um governo 

autoritário 
será um desafio 

GIGANTE
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A maioria das pesquisas su-
geria que Lula venceria por uma 
margem confortável. Mas era in-
certo se Bolsonaro honraria o re-
sultado da eleição caso perdesse. 
Assim como Donald Trump, com 
quem havia estabelecido um rela-
cionamento próximo, Bolsonaro 
há muito questionava a seguran-
ça das urnas eletrônicas do Brasil 
– embora elas tivessem afirmado 
sua vitória na eleição anterior. Em 
2021, ele disse a um grupo de 
partidários que via apenas três ce-
nários possíveis para si mesmo na 
eleição: vitória, prisão ou morte. 
Ele parecia estar preparando seus 
apoiadores, os bolsonaristas, para 
rejeitar qualquer resultado que 
favorecesse Lula. Também havia 
insinuado repetidamente que as 
Forças Armadas, onde mantinha 
grande apoio, o apoiariam em 
uma eleição contestada. Seu mi-
nistro da Defesa, um ex-general 
linha-dura, fez comentários amea-
çadores sobre a possibilidade de 
intervenção militar.

Nos Estados Unidos, os aliados 
de Trump ajudaram a ampliar os 
argumentos de Bolsonaro. Na Fox 
News, Tucker Carlson alertou que 
Lula seria uma marionete do presi-
dente chinês, Xi Jinping. “Permitir 
que o Brasil seja uma colônia da 
China seria um golpe significativo 
para nós e potencialmente uma 
ameaça militar muito séria”, disse. 
“A administração Biden parece 
ser a favor disso. Uma pessoa que 
enfaticamente não é a favor disso 
é o presidente do Brasil, Jair Bol-
sonaro”. (Dias antes, Carlson havia 
conduzido uma entrevista bajula-
dora com Bolsonaro, sugerindo 
que ele era um líder melhor do 
que o presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, e posando com 
ele para fotos depois usando um 
cocar de penas indígenas.) O ex-
-funcionário de Trump, Steve Ban-
non, alimentou temores que Lula 
pretendia trapacear para chegar 
ao poder: “Bolsonaro vai ganhar 
se não for roubado por, adivinhe?” 

Com as preocupações cres-
centes, o governo Biden silen-
ciosamente enviou emissários, 
incluindo o secretário de Defesa 
Lloyd Austin, para alertar Bolso-
naro, seus altos funcionários e os 
militares para não interferir na elei-
ção. Como me disse um funcio-
nário dos EUA familiarizado com 
o alcance: “Fizemos uma política 
concertada para que eles soubes-
sem onde estavam os limites para 
nós. O resultado da eleição era 
problema deles, mas o que nos 
importava era que o processo fos-
se respeitado. Achamos que eles 
ouviram”.

O Tribunal Superior Eleitoral 
do Brasil também se juntou ao 
esforço. Seu chefe, Alexandre de 
Moraes, agiu rapidamente para 
envolver as Forças Armadas, con-
vidando-as a participar de uma co-
missão de transparência eleitoral. 
Para neutralizar as reivindicações 
de Bolsonaro, também providen-
ciou para que os militares inspe-
cionassem várias máquinas de 
votação no dia da eleição. A pro-
posta atraiu críticas de defensores 
da independência eleitoral, mas 
as Forças Armadas concordaram. 
Aconteça o que acontecer, ao que 
parece, é improvável que lancem 
um golpe.

As preocupações com a esta-
bilidade do governo não eram 
levianas. A democracia tem raízes 
tênues no Brasil. De 1964 a 1985, 
o país foi governado por uma di-
tadura militar, cujos oficiais oprimi-
ram duramente sindicalistas, clé-
rigos, acadêmicos e o minúsculo 
contingente de guerrilheiros mar-
xistas do país. Quase quinhentas 
pessoas foram mortas e milhares 
foram presas e torturadas – incluin-
do Dilma Rousseff, a sucessora de 
Lula como presidente, que foi cap-
turada quando jovem. Ela era uma 
guerrilheira urbana.

Alguns dos vizinhos do Brasil 
sofreram muito pior. Na Argen-
tina, entre 9 mil e 30 mil pessoas 
foram torturadas, assassinadas e 

“desaparecidas” pelos militares. 
Mas, enquanto a Argentina reco-
nheceu as atrocidades do regime 
em uma série de julgamentos, o 
Brasil deixou seus militares intoca-
dos, aprovando uma lei em 1979 
para conceder anistia para abusos. 
Como instituição, não expressou 
nenhum remorso.

O legado relativamente não 
examinado da ditadura brasileira, 
na qual os militares de extrema 
direita atacaram tanto os manifes-
tantes de esquerda quanto os de-
mocratas, ainda informa a política 
do país. Bolsonaro, um ex-capitão 
do Exército, era um participante 
ávido da ditadura e, durante um 
mandato de 27 anos no parlamen-
to, muitas vezes pediu o retorno ao 
regime militar. Em uma famosa ex-
plosão, ele disse que os militares 
não tinham ido longe o suficiente 
— que, se tivessem matado mais 
30 mil pessoas, os problemas do 
Brasil com os esquerdistas teriam 
sido resolvidos. Em 2016, quando 
o Congresso do Brasil aprovou o 
impeachment de Dilma Rousse-
ff, Bolsonaro votou em nome de 
um notório coronel militar que co-
mandou a unidade que a torturou.

Lula, por outro lado, é o arqué-
tipo da esquerda brasileira. Ele 
nasceu pobre, o sexto de sete fi-
lhos. Seus pais trabalhavam como 
fazendeiros em Pernambuco, um 
estado atingido pela fome no 
nordeste do país. Quando Lula 
era criança, seu pai partiu para 
São Paulo, em busca de uma vida 
mais estável, e encontrou trabalho 
como diarista. Quando o resto da 
família pôde se juntar a ele, e Lula 
tinha 7 anos, já havia encontrado 
outra mulher e começado uma 
nova família. Por quatro anos, to-
dos viveram juntos até que a mãe 
de Lula conseguiu outro lugar — 
um quarto apertado atrás de um 
bar.

Lula não aprendeu a ler até os 
9 anos e abandonou a escola logo 
depois. Trabalhou como vende-
dor ambulante, engraxate, almo-
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xarife e, eventualmente, operador 
de máquina em uma fábrica de 
parafusos. Aos 19 anos, machucou 
o dedo mínimo da mão esquerda 
em um acidente com uma prensa 
mecânica. E não conseguiu trata-
mento médico até o dia seguinte. 
Para sua consternação, o médico 
realizou uma amputação comple-
ta. Com o tempo, seus oponentes 
começaram a ridicularizá-lo como 
“nove dedos”.

Lula logo se envolveu na políti-
ca sindical, organizando protestos 
fora das fábricas e exibindo um 
dom para a oratória. Foi preso por 
liderar uma greve ilegal, mas saiu 
depois de um mês e, nos últimos 
anos da ditadura, havia se torna-
do um importante líder trabalhista 
em São Paulo. Em 1980, quando 
as Forças Armadas se preparavam 
para abrir mão do poder, fundou 
o Partido dos Trabalhadores, de 
esquerda, conhecido como PT. 
Logo começou a concorrer a car-
gos políticos e, ao longo dos anos, 
ganhando ou perdendo eleições 
deles, tornou-se o líder indiscutí-
vel da esquerda brasileira. “Não há 
mais ninguém de sua estatura no 
hemisfério”, disse uma autoridade 
ocidental que se encontrou com 
ele várias vezes. “Ele é o chefe.”

Com o resultado do primeiro 
turno, a equipe de campanha de 
Lula se reuniu em um hotel de São 
Paulo. Em uma sala de briefing, 
dezenas de jornalistas, parasitas e 
políticos se aglomeraram em torno 
de uma enorme tela de televisão, 
observando a contagem pender 
para um candidato, depois para 
outro. O som da sala acompanha-
va os resultados: silêncio agitado 
quando Lula estava atrás, risos e 
gritos de “Lula-lá!”, refrão de uma 
velha canção de campanha, quan-
do ele assumia a liderança.

No início da manhã, Lula tinha 
48,4% dos votos - cinco pontos à 
frente de Bolsonaro, mas aquém 
do que precisava para vencer a 
Presidência no primeiro turno. 
Além disso, Bolsonaro atraiu muito 

mais eleitores do que as pesquisas 
previam. A equipe de Lula estava 
percebendo não apenas que um 
segundo turno seria necessário, 
mas que, mesmo que seu candi-
dato vencesse, o Brasil havia se 
tornado um país muito diferente 
daquele que ele havia presidido 
12 anos antes.

Lula deixou o cargo em 2010 
com um histórico índice de apro-
vação de 88%. A economia havia 
crescido durante seu mandato, em 
grande parte graças ao aumento 
dos preços das commodities, a 
uma descoberta significativa de 
petróleo na costa e ao crescimen-
to explosivo da China, um grande 
comprador das exportações bra-
sileiras. Em 2010, a taxa de cres-
cimento econômico foi de 7,5%, 
a mais alta em décadas. O Brasil 
pertencia a um grupo de nações 
em rápido crescimento conhecido 
como Brics – Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul. Mas, desde 
então, a economia caiu, e o Brasil, 
que já foi a quinta maior economia 
do mundo, agora é a nona.

Bolsonaro trabalhou para tor-
nar o Brasil mais amigável aos 
negócios, mas muitos de seus 
apoiadores foram mais energiza-
dos por sua guerra cultural. Ele ha-
via conquistado a Presidência em 
2018 com o apoio do poderoso 
consórcio conhecido como os três 
B's: boi, bíblias e bala, significando 
o agronegócio, a igreja evangélica 
e o lobby das armas. Em aparições 
públicas, seu gesto característi-
co era disparar pistolas de faz de 
conta. Ele gozou de amplo apoio 
entre os grupos de aplicação da 
lei, especialmente a polícia militar, 
que tem reputação de usar força 
indiscriminada e de envolvimento 
com o crime organizado.

No cargo, expandiu os depar-
tamentos de polícia e deu-lhes 
ampla margem de manobra para 
lidar com criminosos. Em 2020 
e 2021, a polícia no Brasil matou 
mais de 6 mil pessoas por ano – 
seis vezes o total nos Estados Uni-

dos. Bolsonaro também afrouxou 
as leis sobre armas, argumentan-
do que os cidadãos precisavam se 
defender contra criminosos e inva-
sores de terra de esquerda. A pos-
se de armas registradas aumentou 
seis vezes enquanto ele estava no 
cargo; lojas de armas e campos de 
tiro floresceram.

É ilegal no Brasil fazer comentá-
rios racistas, mas Bolsonaro regu-
larmente encontrava maneiras de 
insultar os habitantes não-brancos 
de seu país, dizendo que os mem-
bros das comunidades afro-bra-
sileiras “não eram bons nem para 
procriar” e que os indígenas esta-
vam “cada vez mais se tornando 
seres humanos apenas como nós”. 
Os refugiados eram “a escória da 
terra”. A violência contra essas co-
munidades e contra pessoas LGB-
TQ aumentou durante seu manda-
to.

À medida que a popularidade 
de Bolsonaro crescia, os políticos 
brasileiros de direita começaram 
a proclamar sua adesão ao bolso-
narismo. Nas eleições recentes, os 
candidatos simpatizantes de suas 
ideias se saíram inesperadamente 
bem, conquistando a maioria das 
cadeiras do Senado e do governo. 
Um dos que conquistou cargos 
legislativos foi Eduardo Pazuello, 
general do Exército que coman-
dou por um tempo a resposta 
calamitosa de Bolsonaro à pande-
mia. Outro foi Ricardo Salles, o pri-
meiro ministro do Meio Ambiente, 
que deixou o cargo sob investiga-
ção por conspiração para traficar 
madeiras nobres da Amazônia. 
(Ele nega as acusações).

No estado de São Paulo, o 
maior eleitorado do Brasil, os re-
tornos foram mistos. A capital 
balançou para Lula. Cidades me-
nores e o interior foram para Bol-
sonaro, como em muitos outros 
lugares onde a pecuária e o agro-
negócio impulsionam a economia. 
Na sala de imprensa da campa-
nha, Lula se manifestou confiante: 
“Vamos ter que lutar, mas vamos 
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vencer”. Seu protegido Guilherme 
Boulos colocou isso de forma mais 
dura. Concorrer contra Bolsonaro, 
disse ele, era “uma guerra entre a 
democracia e a barbárie”.

Lula começou a concorrer à 
Presidência assim que pôde. Ele 
lançou sua primeira campanha em 
1989, apenas um ano depois que 
uma nova Constituição, adotada 
quando o Brasil voltou à democra-
cia, tornou legal a candidatura de 
partidos de esquerda. E perdeu 
por pouco para Fernando Collor 
de Mello, um jovem proponente 
bem-vestido das ideias de livre 
mercado. Collor de Mello renun-
ciou dois anos depois, derrubado 
por um escândalo de corrupção. 
(Ele foi posteriormente absolvido).

Lula concorreu novamente em 
1994 e 1998, e perdeu nas duas 
vezes para Fernando Henrique 
Cardoso, um acadêmico de es-
querda que certa vez marchou 
ao lado dele em protestos de rua. 
Como presidente, Cardoso mu-
dou-se para o centro, apoiando a 
privatização de várias grandes em-
presas estatais. Lula continuou um 
esquerdista convicto, atacando as 
reformas “neoliberais” que varre-
ram a região, com incentivo ame-
ricano. Enquanto Cardoso se tor-
nou amigo de Bill Clinton e Tony 
Blair, Lula era mais filosoficamente 
alinhado com Fidel Castro e Hugo 
Chávez.

Mas quando Lula finalmen-
te conquistou a Presidência, em 
2002, mostrou um pragmatismo 
surpreendente, aliado a uma astú-
cia de sobrevivente político. Ele re-
sistiu a um escândalo envolvendo 
um esquema de compra de votos 
de parlamentares, que ficou co-
nhecido como mensalão. Embo-
ra vários de seus deputados mais 
próximos estivessem implicados, 
ele não foi acusado. Nos mesmos 
anos, lançou um programa de 
transferência de renda, conheci-
do como Bolsa Família, que tirou 
cerca de 30 milhões de brasileiros 
da pobreza extrema e iniciou um 

ambicioso programa para levar 
eletricidade a áreas negligencia-
das do interior. Durante seu man-
dato, a destruição ilegal da floresta 
amazônica diminuiu drasticamen-
te, pois implementou programas 
para policiar a região e designou 
vários milhões de acres como áre-
as de conservação e reservas para 
os indígenas.

O carisma pessoal de Lula é 
provavelmente seu maior trunfo 
político e, ao contrário de outros 
esquerdistas latino-americanos 
de sua geração, ele mostrou uma 
habilidade excepcional para tra-

balhar nos dois lados do corredor 
político. Apesar de sua oposição à 
Guerra do Iraque, cultivou um re-
lacionamento cordial com George 
W. Bush. Quando Barack Obama 
apertou a mão de Lula pela pri-
meira vez, na cúpula do G-20 em 
2009, disse às autoridades: “Eu 
amo esse cara. Ele é o político 
mais popular da Terra.” (Na verda-
de, os dois não se davam muito 
bem; Lula me disse que tinha uma 
relação melhor com Bush, que, 
apesar das diferenças, era um cara 

com quem você poderia fazer um 
churrasco. Obama, por sua vez, es-
creveu em suas memórias de que 
Lula era “impressionante”, mas “su-
postamente tinha os escrúpulos 
de um chefe de Tammany Hall”.)

Em alguns momentos da cam-
panha do ano passado, porém, 
Lula parecia ter perdido sua des-
treza. Em um estúdio de televisão 
no Rio, eu o vi participar do último 
dos três debates presidenciais. O 
tema insistente de Bolsonaro era 
que, se Lula ganhasse de volta a 
presidência, o Brasil se tornaria 
como a Venezuela – um sinônimo 
de política de esquerda fracassa-
da. Bolsonaro desfilou sombria-
mente pelo estúdio, chamando 
seu oponente de “ladrão, traidor 
da pátria e ex-prisioneiro”. Lula cus-
piu negativas indignadas e gritou 
de volta que Bolsonaro era “sem-
-vergonha, repulsivo” e incapaz 
de ocupar a Presidência. Poucos 
partidários de Lula ficaram felizes 
com seu desempenho. Enquanto 
Bolsonaro era caracteristicamente 
vulgar, Lula reagiu mal a seus ata-
ques e falhou em expressar novas 
ideias ou iniciativas políticas.

As acusações de Bolsonaro – 
que chamou Lula de “constrangi-
mento nacional” – são complica-
das pelo fato de que a corrupção 
tem sido endêmica no Brasil du-
rante grande parte de sua história 
moderna. O governo é dono de 
grandes setores da economia e 
muitos legisladores esperam ser 
compensados   por sua coopera-
ção. “O Parlamento é subserviente 
ou rebelde”, disse-me José Edu-
ardo Cardozo, advogado e pro-
eminente político brasileiro. “E, 
quando é subserviente, é porque 
participa do governo – tem o di-
nheiro. Se não está participando, 
quer que o governo saia”.

Lula, em seus dois mandatos, 
conseguiu cultivar o Congresso 
enquanto evitava as consequên-
cias do escândalo de compra de 
votos do mensalão. Sua sucessora, 
Dilma Rousseff, carecia da mes-
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ma agilidade. “Ela não era uma 
mulher que gostava de conver-
sar com parlamentares”, disse-me 
Cardozo, que também foi ministro 
da Justiça de Dilma Rousseff. “Ela 
era um quadro que pensa em po-
lítica, mas que não faz política”.

Rousseff foi a primeira mulher 
presidente do Brasil e uma figura 
formidável. Depois de sua passa-
gem inicial como guerrilheira mar-
xista, passou três anos na prisão, 
antes de servir como ministra de 
Energia de Lula e chefe de gabine-
te dele. Quando se tornou presi-
dente, porém, a economia estava 
começando a estagnar e, em seu 
segundo mandato, uma queda 
nos preços das commodities fez 
com que o Brasil tivesse menos 
dinheiro entrando. Protestos de 
rua tornaram-se comuns. O mes-
mo aconteceu com as manobras 
de seus oponentes políticos para 
derrubá-la. Até seu vice, Michel 
Temer, apoiou pedidos de impea-
chment, ostensivamente por mani-
pular o orçamento do país.

Uma ironia daqueles anos é 
que Lula e Dilma Rousseff fortale-
ceram o Judiciário, o que tornou 
a corrupção mais visível em seu 
próprio governo. Sob Dilma Rou-
sseff, a Polícia Federal iniciou uma 
série de investigações conhecidas 
como Lava Jato. Durante vários 
anos, uma equipe liderada por um 
juiz chamado Sergio Moro operou 
em Curitiba, no conservador sul 
do Brasil. Investigou a corrupção 
em toda a América Latina, derru-
bando CEOs poderosos, funcio-
nários do governo e até mesmo 
vários presidentes estrangeiros 
por seu envolvimento em lavagem 
de dinheiro e suborno.

Muitos dos esquemas estavam 
ligados à empresa estatal de pe-
tróleo do Brasil, a Petrobras, e à 
gigante da construção Odebre-
cht, ambas as quais prosperaram 
durante o mandato de Lula. Moro 
acusou Lula de ser o mentor de 
uma conspiração internacional, 
e começava ali uma investigação 

que se estendeu por anos. No fi-
nal, as acusações foram reduzidas: 
Moro alegou que Lula recebeu a 
promessa ilícita de um apartamen-
to à beira-mar e que amigos ha-
viam comprado um sítio para seu 
uso, onde a Odebrecht fez refor-
mas a pedido da sua esposa.

Em uma dramática audiência 
televisionada, Moro interrogou 
friamente Lula, que negou furiosa-
mente as acusações e exigiu pro-
vas das acusações. Os partidários 
de Lula argumentam persistente-
mente que há poucas evidências 
que o liguem às propriedades. 

Mas, pouco depois das audiên-
cias, Moro divulgou gravações 
que seus agentes haviam feito de 
conversas telefônicas entre Dilma 
e Lula, nas quais ela dizia que es-
tava enviando a ele documentos 
que lhe garantiriam um cargo mi-
nisterial. Dilma Rousseff disse que 
o cargo era rotineiro; Moro afir-
mou que ela estava tentando pro-
teger Lula da prisão. Alguns meses 
depois, o Congresso expulsou Dil-
ma Rousseff e Temer assumiu seu 
lugar.

A corrupção política não dimi-
nuiu no Brasil. Eduardo Cunha, 
que liderou a campanha do Con-
gresso contra Dilma Rousseff, foi 
considerado culpado de aceitar 
40 milhões de dólares em propi-
nas. O próprio Temer foi implica-
do, mas o mesmo Congresso que 
votou pelo impeachment de Dil-
ma optou por deixá-lo no cargo, 
em nome do que o juiz presidente 
chamou de “estabilidade do siste-
ma eleitoral”.

Com a aproximação da eleição 
presidencial de 2018, Lula conti-
nuava sendo o político mais po-
pular do país, com o que uma pes-
quisa dizia ser uma vantagem de 
15 pontos sobre seu concorrente 
mais próximo. Mas ele estava cada 
vez mais envolvido em investiga-
ções criminais. Poucos meses an-
tes da votação, a polícia invadiu a 
casa de Lula em busca de provas; 
Marisa Letícia, sua esposa por qua-
tro décadas, morreu de um derra-
me logo depois. Lula foi condena-
do por corrupção, sentenciado a 
13 anos de prisão e internado em 
uma unidade da Polícia Federal 
em Curitiba.

Um contingente de apoiadores 
acampou do lado de fora da cela 
de Lula, cumprimentando-o todas 
as manhãs com gritos de “Bom 
dia, Lula”. Mas a investigação de 
Moro garantiu que fosse impedi-
do de ocupar cargos públicos, ins-
tantaneamente tornando Jair Bol-
sonaro o favorito presidencial. Na 
eleição, Bolsonaro garantiu uma 
vitória apertada sobre o substituto 
de Lula, o ex-prefeito de São Paulo 
Fernando Haddad. Logo após ser 
eleito, fez de Moro seu ministro da 
Justiça.

Entre os partidários que visita-
ram Lula na prisão estava o ami-
go Emídio de Souza – um homem 
cordial e corpulento de 60 e pou-
cos anos, que serviu durante anos 
como deputado estadual do PT 
Quando Lula foi preso, foi Sou-
za quem negociou sua rendição, 
persuadindo a polícia a cumprir 
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duas condições: “Sem corte de ca-
belo, sem algemas”. Ele também 
providenciou para que Lula fosse 
pego discretamente, fora da vista 
de uma equipe de televisão circu-
lando em um helicóptero nas pro-
ximidades, na esperança de evitar 
a humilhação pública.

Mesmo assim, a prisão afetou 
profundamente Lula. “Ele espera-
va ficar na prisão por uma semana, 
talvez, ou dez dias”, disse Souza a 
mim em São Paulo. “Mas sua pri-
são prolongada mostrou a ele que 
o mundo iria se mover contra ele”. 
Lula passou o tempo trabalhando 
na lista de leituras de um estudan-
te de graduação: uma história da 
escravidão no Brasil, um tratado 
sobre como o petróleo levou a 
guerras, uma biografia de Nelson 
Mandela. E continuou a acompa-
nhar a política partidária, disse 
Souza: “Ele não tinha permissão 
para acessar a internet, mas rece-
bia diariamente relatórios escritos, 
recortes de notícias, às vezes aná-
lises da situação política do país. 
E também gravava as reuniões do 
PT em um pendrive e depois as as-
sistia na TV”.

Da prisão, Lula assistiu enquan-
to Bolsonaro começava a ge-
rar seus próprios escândalos de 
corrupção. Embora tivesse feito 
campanha como reformador, ele 
e seus familiares foram acusados   
de uma série de crimes. Os pro-
motores alegam que dois de seus 
filhos desviaram recursos públicos 
e que um assessor envolvido em 
um dos esquemas canalizou di-
nheiro para uma conta da esposa 
de Bolsonaro. Descobriu-se que 
a família comprou pelo menos 51 
propriedades, principalmente em 
dinheiro. (Bolsonaro deu uma res-
posta blefada: “O que há de erra-
do em comprar casas em dinhei-
ro?”) Para cultivar aliados políticos, 
o governo de Bolsonaro manteve 
um “orçamento secreto”, que deu 
ao legislativo acesso a cerca de 3 
bilhões de dólares – um quinto de 
todos os gastos discricionários – 

que podem ser distribuídos sem 
supervisão.

Em junho de 2019, The In-
tercept publicou vazamentos 
de mensagens telefônicas entre 
Moro e os promotores que julga-
ram Lula, revelando importantes 
lapsos éticos. Moro discutiu táticas 
ilicitamente com os promotores; o 
promotor principal expressou dú-
vidas de que Lula fosse realmente 
o dono do apartamento no centro 
do caso. Em outros vazamentos, 
os investigadores da Lava Jato ad-
mitiram que esperavam derrubar 
Lula e o PT. O Conselho de Direitos 
Humanos da ONU concluiu poste-
riormente que a investigação vio-
lou o devido processo legal.

Em novembro de 2019, Lula 
foi solto, após 580 dias de prisão. 
Souza me disse que Lula insistiu 
que poderia reconstruir sua ima-
gem, dizendo: “Não vou entrar 
para a história como um cara que 
roubou”. Em seu primeiro discur-
so após ser solto, se autodeno-
minou “a vítima da maior mentira 
jurídica já contada em 500 anos 
de história”.

Eu vi Lula algumas semanas de-
pois, em um hotel com vista para a 
praia de Copacabana, no Rio. Ele 
tinha 74 anos — um ano antes da 
idade em que a Igreja Católica não 
permitiria mais que ele fosse bis-
po, brincou. Ele disse que estava 
malhando e se sentia mais em for-
ma do que em anos. Apaixonara-
-se também por Rosângela (Janja) 
da Silva, socióloga e militante do 
Partido dos Trabalhadores 21 anos 
mais jovem. As cartas diárias dela 
o sustentaram na prisão, disse. Ele 
ainda estava legalmente impedi-
do de fazer política, mas deixou 
claro que voltaria assim que sua 
proibição fosse suspensa. “Se eu 
for candidato em 2022, com certe-
za venceria”, afirmou. “Porque exis-
te uma relação de fidelidade entre 
o povo brasileiro e eu”.

Quando Lula venceu o segun-
do turno, em 30 de outubro, a 
multidão em São Paulo ficou em 

êxtase. De um estúdio de dois an-
dares acima da Avenida Paulista, a 
principal via da cidade, Lula ace-
nou e jogou beijos, enquanto seus 
apoiadores dançavam e cantavam 
e agitavam bandeiras com ima-
gens de seu rosto. Sua voz falhou 
de exaustão e emoção ao decla-
rar: “O Brasil está de volta!”

Para muitos brasileiros com 
quem conversei, porém, o prin-
cipal motivo para comemorar a 
vitória de Lula não era que ela de-
volveria o PT ao poder, mas evita-
ria mais quatro anos de Bolsonaro. 
João Moreira Salles, documenta-
rista, fundador da revista Piauí e 
astuto observador político, disse-
-me: “É impressionante que ele 
tenha vencido nessas condições. 
Mas podemos lembrar da eleição 
como a parte mais admirável de 
Lula 3. A vitória foi realmente épi-
ca. Governar pode ser muito me-
nos recompensador”.

A equipe de Lula estava apre-
ensiva. Ele havia vencido por pou-
co mais de dois milhões de votos, 
tornando esta a eleição mais dis-
putada da história do Brasil. Bolso-
naro não cedeu e seus apoiadores 
insistiram que a eleição havia sido 
fraudada. Juntamente com um 
grande contingente de caminho-
neiros bolsonaristas, invadiram as 
rodovias para bloquear o trânsito 
e, em alguns casos, erguer barrica-
das em chamas, interrompendo o 
comércio em todo o país.

Por dias, Bolsonaro permane-
ceu fora de vista e não emitiu de-
clarações públicas. Por fim, com-
pareceu ao Palácio do Planalto, 
aparentemente sob pressão de 
aliados. Em uma cerimônia breve 
e rígida, sugeriu que seus parti-
dários tinham todo o direito de 
expressar sua raiva, mas não deve-
riam bloquear as estradas: “Nos-
sos métodos não devem ser os da 
esquerda, que sempre foram ruins 
para a população”. Assim que Bol-
sonaro terminou, ele se virou e foi 
embora, enquanto seu chefe de 
gabinete ficou para dizer que os 



26 Focus Brasil, 30 de Janeiro de 2022

funcionários do atual governo es-
tariam se reunindo com a equipe 
de Lula para começar a entrega 
do poder.

Haveria uma transição, ao que 
parecia. Mas, em poucos dias, as 
turbas que ocuparam as rodovias 
do país se mudaram para novas 
posições fora das guarnições mi-
litares. Lá, eles montaram acam-
pamentos e exigiram uma inter-
venção para impedir que Lula – o 
ladrão, o comunista – tomasse seu 
país.

Do lado de fora dos portões 
principais do Comando Militar do 
Sudeste, um amplo quartel-gene-
ral do Exército em São Paulo, várias 
centenas de bolsonaristas faziam 
vigília diária. Homens e mulheres 
envoltos em bandeiras brasileiras 
ou vestindo as cores nacionais de 
amarelo e verde gritavam: “SOS, 
Forças Armadas!” Alguns erguiam 
os punhos no ar. Vários se ajoe-
lharam para orar, com os olhos 
fechados e os braços estendidos 
à moda do pentecostalismo, que 
tem muitos seguidores no Brasil. 
Alguns tinham seus rostos con-
torcidos em expressões de dor; 
outros olhavam para o céu, supli-
cantes.

Homens caminhavam na frente 
da multidão que cantava, incitan-
do-os. Quando me aproximei de 
várias mulheres para perguntar 

por que estavam ali, os manifes-
tantes próximos tornaram-se hos-
tis, gritando para elas: “Não fale!” 
Com crescente hostilidade, a mul-
tidão começou a gritar: “Vá embo-
ra, imprensa suja!”. Até que recuei.

Ao sair, passei por um varal 
pendurado entre as árvores, onde 
estavam penduradas camisas de 
futebol, muitas das quais estam-
padas com um 10 – o número de 
Neymar, astro do futebol brasilei-
ro, que recentemente se declarou 
bolsonarista. Ao lado deles havia 
uma faixa verde e amarela que 
dizia, em inglês: “Nossa bandeira 
nunca será vermelha. Fora o co-
munismo”.

Por todo o país, multidões se 
reuniram para protestar e rezar 
por uma intervenção. Nos Estados 
Unidos, Tucker Carlson transmitiu 
alegações de fraude em seu pro-
grama. Em 2 de novembro, disse: 
“De acordo com registros oficiais, 
um criminoso condenado e socia-
lista declarado chamado Lula da 
Silva derrotou o atual presidente 
do Brasil, Jair Bolsonaro, por uma 
margem estreita neste fim de se-
mana. E, no entanto, milhões de 
brasileiros — milhões — não acre-
ditam que foi isso que realmente 
aconteceu…  Há dúvidas sobre se 
todas as cédulas foram contadas. 
Por que tantos foram expulsos? 
Milhões. E se as leis eleitorais fo-

ram violadas no processo? Por-
tanto, não podemos julgar essas 
questões, mas se você se preo-
cupa com a democracia, se acha 
que o processo é essencial, deve 
investigar essas alegações”.

Steve Bannon ecoou Carlson. 
Poucos dias depois de ser con-
denado por se recusar a testemu-
nhar perante o Congresso sobre 
seu papel na insurreição de 6 de 
janeiro, foi às redes sociais para 
alegar que a eleição do Brasil “foi 
roubada em plena luz do dia”. Ele 
chamou Lula de “marxista ateu cri-
minoso” e os manifestantes pró-
-Bolsonaro de “combatentes da 
liberdade”.

Os militares do Brasil permane-
ceram em silêncio durante todo o 
processo eleitoral que durou um 
mês. Uma semana após o segun-
do turno, ainda não havia produ-
zido o resultado da inspeção das 
urnas. Em São Paulo, Lula admi-
tiu estar inquieto com a demora. 
“Este relatório deveria ter sido en-
tregue antes das eleições”, disse.

Suas preocupações iam além 
do silêncio dos militares. Quando 
contei sobre os manifestantes do 
lado de fora do quartel do Exér-
cito, ele ficou sombrio. “Acho que 
precisamos descobrir quem está 
financiando e quem está alimen-
tando, porque isso não é espon-
tâneo”, disse. Na véspera, tivera 
uma conversa desanimadora com 
o governador do Pará, no Amazo-
nas. “Quando a polícia foi e tentou 
desbloquear as estradas, os mani-
festantes atiraram em seus carros”, 
disse. “O país inteiro está assim. 
E Bolsonaro se trancou dentro 
de casa. Não estamos acostuma-
dos com esse tipo de coisa aqui. 
Desde o retorno da democracia, 
as eleições sempre foram respei-
tadas”.

Lula mencionou relatos de que 
policiais pró-Bolsonaro em todo o 
país interferiram com seus eleito-
res no dia da eleição e ajudaram 
bolsonaristas que bloquearam as 
rodovias. Lula disse que não es-

MOTIM  Partidários do ex-presidente Jair Bolsonaro tomaram o centro da 
capital do país em 8 de janeiro e invadiram as sedes dos Três Poderes
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tava preocupado em ficar fora do 
cargo: “Pode ser difícil, mas, veja 
bem, a lei existe para dar garantias 
à sociedade”. O problema era a 
instabilidade e a aparente dispo-
sição de Bolsonaro de mobilizar 
a polícia para manter Lula fora do 
cargo. “Esta eleição foi atípica”, 
disse, “porque foi a candidatura 
de um candidato contra o Estado 
– uma coisa absurda”.

Como muitos outros, Lula com-
parou o que estava acontecendo 
no Brasil ao fenômeno Trump nos 
Estados Unidos. O dia 6 de janeiro 
abriu um precedente desestabili-
zador em todo o mundo. “Quais-
quer divergências que você possa 
ter com os Estados Unidos, eles 
ainda representam a face da de-
mocracia no planeta Terra”, disse. 
“Quando o país mais importante 
não exerce a democracia, você 
está dando um endosso a todos 
os malucos do mundo”.

Em discursos, Lula frequente-
mente levanta a necessidade de 
enfrentar a fome no Brasil, des-
crevendo-a como um imperativo 
moral inatacável. Ele falou longa-
mente sobre a fome quando nos 
encontramos em 2019 e com cres-
cente emoção em suas aparições 
de campanha no ano passado. Em 
nossa entrevista após sua recente 
vitória, surgiu quando o questio-
nei sobre a Ucrânia. Alguns meses 
antes, ele fizera comentários mor-
dazes sobre Volodymyr Zelensky e 
parecia sugerir, como fizera Vladi-
mir Putin, que os Estados Unidos 
eram parcialmente responsáveis   
pelo conflito. Aparentemente an-
sioso para deixar o assunto de 
lado, Lula me disse que pretendia 
conversar com Zelensky e Putin, 
e também com Biden, mas que 
só lhe importava a “paz mundial”. 
Logo, ele voltou à questão da 
fome. “Não posso, não posso, não 
posso trair essas pessoas”, disse, 
com lágrimas nos olhos. “Vou ter 
que brigar com o mercado às ve-
zes, mas as pessoas têm que po-
der comer de novo. Não quero 

muita coisa, mas as pessoas têm 
que ter esperança de novo, e bar-
riga cheia, com café da manhã e 
almoço e jantar”.

Lula continua a acreditar fervo-
rosamente no projeto esquerdista 
na América Latina. Mas, como me 
disse Cardozo, ministro da Justi-
ça de Dilma Rousseff, “Lula não 
é um homem que teoriza sobre 
política como Lênin ou Trotsky. 
Ele é um pragmático, um sindica-
lista”. E acrescentou: “Ele também 
é um gênio político e um homem 
carismático. Dentro do PT, todos 

abaixo de Lula lutam uns contra os 
outros, mas não contra ele. É assim 
que ele conserva seu poder”.

A equipe de Lula é formada 
principalmente por esquerdistas 
bastante doutrinários, mas ele 
trouxe alguma diversidade ideoló-
gica, em um esforço para tranqui-
lizar o lobby empresarial e outros 
interesses conservadores. Seu vi-
ce-presidente é Geraldo Alckmin, 
um médico de centro-direita que 
já concorreu contra ele à Presidên-
cia. Sua ministra do Planejamento 
e Orçamento é Simone Tebet, que 

se inclina para a direita na eco-
nomia. Mas Cardozo sugeriu que 
precisaria ir além para cultivar as 
pessoas que discordavam dele. “A 
extrema direita vai ser forte e fazer 
esforços permanentes para de-
sestabilizar as coisas. Para manter 
o PT em seu lugar e a extrema di-
reita em seu lugar, ele vai precisar 
de uma aliança ampla”, afirmou. 
“Você não pode apagar um incên-
dio com álcool”.

Alguns dias depois, Lula viajou 
para Brasília, na esperança de am-
pliar sua rede de aliados. Mesmo 
com a retomada da Presidência, o 
partido de Bolsonaro conquistou 
99 cadeiras no Congresso, for-
mando a maior bancada da Câma-
ra dos Deputados; na câmara alta, 
garantiu 14 dos 81 assentos. Para 
Lula governar o país, ele teria que 
fazer um acordo com o Centrão, 
uma coalizão mutante de partidos 
de centro-direita que passaram a 
exercer um poder extraordinário 
na capital. O Centrão tem poucas 
fidelidades ideológicas; o princi-
pal imperativo de seus membros 
parece ser trocar seus votos por 
concessões lucrativas para seus 
eleitores e para eles mesmos.

Mas o Centrão está cada vez 
mais alinhado com a extrema di-
reita. Ele havia eliminado Rousseff 
em 2016 e depois protegido seu 
sucessor, Temer. Também havia 
efetivamente feito parceria com 
Bolsonaro quando ele se juntou a 
um de seus partidos, o Partido Li-
beral, para concorrer às eleições 
do ano passado. Os políticos bra-
sileiros mudam de partido com 
frequência. Bolsonaro já perten-
ceu a nove. O líder da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira, já perten-
ceu a cinco. Lira foi o principal be-
neficiário do “orçamento secreto” 
de Bolsonaro e a pessoa que Lula 
mais precisava cultivar nesta via-
gem. A julgar pelo encontro, Lira 
estava ansioso para fazer um acor-
do; saiu do Congresso para cum-
primentar Lula calorosamente.

Mas Valdemar Costa Neto, o 
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presidente do Partido Liberal, de-
cidiu ficar com Bolsonaro. Um ho-
mem astuto e amável na casa dos 
70, Costa Neto foi um ex-aliado de 
Lula; em 2012, ele foi condenado 
por acusações de lavagem de di-
nheiro relacionadas ao esquema 
do mensalão e passou dois anos e 
meio na prisão antes de ser indul-
tado. “Tive que reconstruir o parti-
do quando saí, porque minha ima-
gem foi destruída”, ele me disse. 
O Partido Liberal tradicionalmente 
se inclinava para o centro, mas ele 
mudou para a direita e, eventual-
mente, a filiação a Bolsonaro valeu 
a pena. “Agora temos 99 congres-
sistas”, disse, rabiscando números 
em um pedaço de papel para 
demonstrar quanto financiamen-
to eles estavam arrecadando. E 
explicou brilhantemente: “Temos 
que abrir espaço para os extremos 
agora.”

Costa Neto aponta que nada 
tem contra o novo presidente. Sor-
rindo, ele me disse que Lula ha-
via perguntado recentemente se 
apoiaria sua coligação, mas mos-
trou a matemática e Lula enten-
deu. Mas, acrescentou, Bolsonaro 
não aprovava que falasse com 
Lula: “Bolsonaro não é como você 
ou eu. Ele não é normal”.

Costa Neto disse que acha que 
Lula ganhou a eleição de forma 
justa. Ele se lembra de ter dito a 
Bolsonaro para aceitar os resul-
tados, relaxar, fazer uma pausa, 
se tornar o presidente honorário 
do Partido Liberal e se reconstruir 
para as próximas eleições. Mas 
Bolsonaro realmente acreditava 
que havia vencido, disse — estava 
ferido e “muito deprimido”. Costa 
Neto ergueu as mãos exaspera-
do. Por insistência de Bolsonaro, 
ele contratou uma empresa para 
investigar suas denúncias de frau-
de em urnas eletrônicas e, disse 
Costa Neto, ela voltou com “dados 
preocupantes”. Ele explicou va-
gamente que o problema tinha a 
ver com máquinas de votação que 
tinham números de série inexpli-

cavelmente idênticos. Em alguns 
dias, disse, daria uma coletiva de 
imprensa sobre o assunto.

Ele confessou estar ansioso, 
pois a denúncia de fraude cer-
tamente traria “três vezes mais 
pessoas às ruas do que as que já 
estavam acampadas em frente às 
bases do Exército”. Mas Bolsonaro 
era um aliado importante e Costa 
Neto havia prometido levar adian-
te sua causa. Alguns dias depois, 
deu sua coletiva de imprensa. A 
reclamação foi rapidamente re-
jeitada pelo tribunal eleitoral do 
Brasil; os militares já avaliaram sua 

amostra de urnas e declararam 
Lula o legítimo vencedor. Ainda 
assim, a reportagem gerou man-
chetes — o suficiente para alimen-
tar a convicção dos bolsonaristas 
de que houve uma conspiração.

Na tarde de 8 de janeiro, apoia-
dores de Bolsonaro lotaram o 
Distrito Federal, invadindo o com-
plexo que abriga os Três Poderes. 
Na praça, os manifestantes se reu-
niram para enfrentar os soldados 
que protegiam os prédios. Outros 
rezavam ou gritavam palavras de 

ordem: “O Brasil foi prostituído 
por essa gente nojenta e corrup-
ta!” Os manifestantes forçaram a 
entrada, quebrando janelas e ate-
ando fogo. A polícia, comandada 
por um ex-funcionário de Bolsona-
ro, ofereceu pouca resistência e, às 
vezes, forneceu ajuda.

Marina Dias, jornalista brasilei-
ra, estava perto do Ministério da 
Defesa quando viu uma mulher 
mais velha vestida com uma cami-
sa camuflada, do tipo que os bol-
sonaristas usam em homenagem 
às Forças Armadas. A mulher disse 
que estava acampada no quartel-
-general de Brasília há dois meses. 
Ela havia se juntado ao protesto 
no dia 8 para pedir a Bolsonaro 
que se escondesse; ela explicou 
que Alexandre de Moraes, chefe 
do Tribunal Superior Eleitoral, es-
tava conspirando para matá-lo.

Dias, como outros observado-
res, ficou confusa com o momen-
to dos tumultos. Por que esperar 
até uma semana após a posse de 
Lula? Quando perguntou à mulher 
se ela se inspirou na insurreição de 
6 de janeiro nos EUA, outro mani-
festante gritou: “Não responda a 
ela! Ela é jornalista, esquerdista!” 
Pressentindo uma ameaça, Dias se 
afastou, mas foi cercada por bol-
sonaristas, e alguém a derrubou. 
“Eu caí na rua, onde as pessoas 
me chutaram e me socaram”, ela 
me disse. “Dois homens tentaram 
me proteger, dizendo: ‘Você vai 
matá-la e arruinar nosso movimen-
to’”. Mas as mulheres a estavam 
arranhando, puxando seu cabelo, 
agarrando seu telefone. Alguém 
agarrou seus óculos, quebrou-os e 
gritou: “Temos que matá-la!”

Finalmente, um oficial militar 
abriu caminho no meio da mul-
tidão e puxou-a para longe. En-
quanto o policial a escoltava, “as 
pessoas gritavam que eu era uma 
prostituta e alguém jogava uma 
garrafa de água em mim”, ela me 
disse. “Ficou claro que eles senti-
ram que não haveria punição”.

No dia da insurreição, Lula e 
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Janja visitavam a cidade de Ara-
raquara, no interior de São Paulo, 
a 800 quilômetros de distância. 
Mas eles conseguiram monitorar 
a situação, disse-me um assessor. 
Um dos guarda-costas de Lula 
entrou no Palácio do Planalto, re-
gistrou o tumulto e compartilhou 
com o presidente em tempo real. 
Ninguém notou o guarda-costas, 
disse o assessor, porque “eles tam-
bém estavam se filmando”.

Do lado de fora do gabinete do 
presidente, no terceiro andar, os 
manifestantes destruíram móveis 
e objetos de arte: um relógio fran-
cês do século 17, uma pintura de 
Emiliano Di Cavalcanti, um antigo 
vaso chinês. Os vândalos quebra-
ram quase tudo que encontraram, 
mas foram parados em uma porta 
de vidro do lado de fora do es-
critório particular de Lula por sua 
equipe de segurança pessoal – um 
grupo de antigos leais, que inclui 
um ex-policial federal que super-
visionou a prisão de Lula e depois 
foi trabalhar para ele depois que 
foi libertado.

De São Paulo, Lula e sua equipe 
trabalharam para assumir o con-
trole, começando por organizar a 
demissão do funcionário de Bol-
sonaro que chefiava a polícia dis-
trital e substituí-lo por um legalista. 
Na confusão, Lula recebeu um te-
lefonema de seu ministro da Defe-
sa e do chefe do Estado-Maior das 
Forças Armadas. Eles propuseram 
que ele assinasse uma “garantia 
de lei e ordem” — uma diretiva 
que efetivamente lhes daria poder 
para restabelecer o controle. Lula 
recusou, temendo que fosse o pri-
meiro passo de um golpe. Em vez 
disso, ordenou que a PM retomas-
se os prédios dos Três Poderes. A 
Suprema Corte e o Palácio do Pla-
nalto foram rapidamente protegi-
dos e, em seguida, os oficiais vol-
taram seu foco para o Congresso, 
mobilizando cavalos, canhões de 
água e spray de pimenta para lim-
par o prédio e o telhado. Enquan-
to os helicópteros jogavam gás 

lacrimogêneo, os manifestantes 
corriam, tossindo e lutando para 
respirar.

Apesar da ferocidade da vio-
lência, muitos brasileiros acredita-
ram que se tratava menos de uma 
tentativa de golpe do que de um 
ato de teatro político. As pessoas 
tiraram selfies e abriam conversas 
com amigos do FaceTime. Um ma-
nifestante, transmitindo um vídeo 
ao entrar no Congresso, pediu aos 
espectadores que se inscrevessem 
em seu canal no YouTube. Vende-
dores vendiam aos espectadores 
frango grelhado e algodão doce. 
“Na superfície, 1/8 foi um fracasso 
retumbante”, disse João Moreira 
Salles. “A turba saqueou prédios 
vazios e nem tentou ocupá-los. Foi 
mais um simulacro de golpe, um 
espetáculo – um golpe para a era 
do Instagram”.

A ilegalidade do ataque de-
monstrou o controle de Bolsonaro 
sobre seus partidários, mas tam-
bém o prejudicou politicamente. 
“Significa o fim de Bolsonaro como 
candidato democraticamente vi-
ável”, argumentou Moreira Salles. 
Logo após as eleições, Bolsonaro 
havia fugido para a Flórida, e teria 
ficado perto de Orlando, como 
convidado do lutador brasileiro 
de artes marciais mistas José Aldo. 
Depois de quatro anos turbulen-
tos como presidente, de repente 
ele parecia não ter muito o que 
fazer. Procurou uma igreja para se 
filiar. Uma tarde, foi flagrado senta-
do sozinho em um KFC, comendo 
frango frito direto de uma caixa. 
Admiradores relataram, com es-
panto, que haviam conseguido 
passar em sua casa para bater um 
papo. “Ele está completamente 
isolado e sua influência está redu-
zida à periferia da extrema direita 
brasileira”, diz Moreira Salles.

O governo Biden disse que le-
varia a sério um pedido de extra-
dição de Bolsonaro, mas Lula ain-
da não o apresentou. Mesmo de 
Orlando, porém, Bolsonaro pode 
ter um efeito na política brasileira. 

Como muitos de seus partidários, 
ele é um provocador habilido-
so. Durante sua Presidência, seus 
oponentes enfrentaram ataques 
tão violentos online que os brasi-
leiros falaram sobre um “gabinete 
do ódio” clandestino, dirigido por 
aliados de Bolsonaro. O PT é me-
nos habilidoso nas redes sociais. 
(Seus líderes são em grande par-
te mais velhos; um deles me disse 
que 60 anos é considerado jovem 
na legenda.) Membros do gover-
no Lula me disseram que a solução 
era uma maior regulamentação da 
mídia, principalmente na Internet. 
“Você pode permitir a liberdade 
total, mas não pode permitir que o 
mal, o ódio, o incentivo à mentira 
ganhem espaço”, disse Lula.

Na visão de Moreira Salles, as 
pessoas que se radicalizaram onli-
ne dificilmente conseguiriam der-
rubar o governo. “O perigo é uma 
repetição interminável de 8 de 
janeiro menores em todo o país”, 
afirma. “Estradas bloqueadas, re-
finarias ocupadas, esse tipo de 
coisa. Se eles não podem tomar 
o poder, a próxima melhor coisa 
é tornar a atual Presidência total-
mente caótica”.

Ainda assim, a ameaça de vio-
lência política permanece real; 
em dezembro, a polícia deteve 
um atentado a bomba contra Lula. 
Pessoas próximas a ele estão par-
ticularmente preocupadas com os 
militares e perplexas com sua relu-
tância em reprimir a violência em 
8 de janeiro. Ele tem bases perto 
dos prédios dos Três Poderes e 
suas tropas protegeram o comple-
xo durante uma manifestação em 
2017 – mas desta vez, apesar dos 
repetidos pedidos nos dias ante-
riores para aumentar a segurança, 
ele interveio tarde e aparentemen-
te sem entusiasmo. Pelo menos 15 
militares e forças de segurança es-
tão ligados à insurreição, incluindo 
um oficial superior reformado da 
Marinha e um general reformado 
da reserva do Exército.

Quando Bolsonaro era presi-
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dente, entregou grande parte do 
governo às Forças Armadas, no-
meando mais de 6 mil militares 
para a burocracia civil. Para fazer 
valer o controle, Lula sabe que 
terá que expurgar alguns oficiais 
e cultivar muitos outros. Será um 
trabalho delicado e impopular. 
“As Forças Armadas não se jun-
taram aos esforços de Bolsonaro 
para permanecer no poder, caso 
contrário ele ainda estaria em Bra-
sília”, afirma Moreira Salles. “Mas 
eles não estão se apresentando 
para condenar os eventos de 8 
de janeiro. Lula tem que decifrar 
esse silêncio e trazer os militares 
para o lado dele. Vai ser uma das 
suas tarefas mais difíceis. A história 
mostra que as Forças Armadas na 
América Latina não são garantias 
da democracia”.

Alguns dos políticos que se be-
neficiaram com a ascensão de Bol-
sonaro estão descobrindo como 
manter seu ímpeto sem ele. Ser-
gio Moro, o juiz que prendeu Lula, 
foi durante algum tempo uma es-
pécie de herói popular do Brasil 
de direita. Nas últimas eleições, 
lançou uma campanha para presi-
dente antes de desistir para apoiar 
Bolsonaro, a quem treinou nos 
debates. Ele também concorreu 
ao Senado e ganhou uma cadeira, 
representando seu estado natal, o 
Paraná, no sul do Brasil.

Eu o conheci em seu escritório 
em Curitiba, a capital do estado, 
em uma torre moderna que se 
erguia sobre um centro de grama-
dos bem cuidados, igrejas e chur-
rascarias. Homem bem-arrumado 
e com seriedade de diácono, foi 
imperturbável enquanto conver-
sávamos sobre seu papel no com-
bate político dos últimos anos.

Quando perguntei por que ele 
havia aceitado servir como minis-
tro da Justiça de Bolsonaro, Moro 
disse que esperava fazer algo 
de bom para o país: “Quem não 
tentaria isso?” Antes de 2018, ele 
disse, não sabia quase nada so-
bre Bolsonaro. Quando observei 

que Bolsonaro já era famoso pelo 
comportamento ofensivo, Moro se 
inquietou. “Ouvi muitas pessoas 
dizerem: ‘Estou aliviado por você 
entrar para o governo, porque 
você será a voz da moderação’. E 
nunca endossei nenhum tipo de 
ataque, ataques verbais do pre-
sidente contra mulheres ou qual-
quer coisa do tipo”, afirmou.

Moro destacou que havia 
deixado o cargo após um ano e 
meio, após Bolsonaro impedir 
uma investigação policial sobre 
a atuação de um de seus filhos. 
Quando perguntei se acreditava 
que Bolsonaro era culpado dos 
crimes pelos quais era acusado, 
ele assentiu. Então por que vol-
tou a se juntar a ele durante os 
debates com Lula? “Nunca me 
arrependi do que disse no passa-
do”, afirmou. “Passado é passado. 
Mas, se você tem um segundo 
turno com duas opções, precisa 
fazer uma escolha”. Mas por que 
prender um político que você 
considera corrupto e ajudar ou-
tro? “Bem, estamos falando de 
diferentes níveis de corrupção. 
E você precisa considerar outras 
questões. Não acredito no pensa-
mento econômico do Partido dos 
Trabalhadores”.

Moro não negou que Lula ti-
vesse vencido a eleição, mas falou 
com simpatia sobre as pessoas 
que questionaram sua legitimi-
dade. “Sou contra qualquer tipo 
de violência ou qualquer tipo de 
golpe”, afirmou. “Mas tem muita 
gente insatisfeita com a volta de 
Lula, porque há essa percepção 
de que os escândalos de corrup-
ção não foram resolvidos da for-
ma adequada. Então essa gente 
acha que o Lula nunca deveria ter 
sido candidato”. Mesmo antes de 
8 de janeiro, reconheceu que os 
manifestantes haviam “cometido 
alguns erros”. Mas, disse, “acredito 
que a democracia brasileira deve-
ria dar uma resposta a essas pes-
soas e entendê-las, e não tratá-las 
todas como vilões. Eles não são. 

Eles têm famílias — eles têm filhos”.
Pessoas próximas a Lula esta-

vam lutando com a mesma preocu-
pação essencial: como poderiam 
trazer os eleitores de Bolsonaro 
para o lado deles? O protegido 
de Lula, Guilherme Boulos, é um 
ativista e político de 40 anos. Nos 
encontramos para o café da ma-
nhã em um restaurante tipo buffet 
“a quilo”, onde os clientes pagam 
de acordo com o peso da comida 
empilhada em seus pratos. Ele la-
mentou: “Antes, a oposição era, di-
gamos assim, civilizada. Temos um 
problema real no campo”.

Como fundador do Movimen-
to dos Trabalhadores Sem Teto, 
Boulos passou anos organizando 
ocupações de prédios abando-
nados para fornecer abrigo aos 
brasileiros necessitados. Ele ga-
nhou uma cadeira legislativa nas 
últimas eleições e trabalhará de 
perto com Lula. Quando pergun-
tei sobre os bolsonaristas, disse: 
“Temos que aprender a conver-
sar com essas pessoas”. Mas ele 
sugeriu, no tom de um nova-ior-
quino falando sobre os texanos, 
que as áreas rurais do Brasil eram 
efetivamente um país diferente. “É 
uma cultura predominantemente 
de direita, que gira em torno da 
ideia de que as propriedades de-
vem ser protegidas das invasões 
de terras da esquerda”, disse. “Seu 
programa econômico é neoliberal 
e socialmente moralista. Aí está o 
nosso problema: a esquerda não 
atendeu esse setor, e precisa mes-
mo, se quiser derrotar o bolsona-
rismo”.

Lula, disse, “tem uma capacida-
de extraordinária de governar e de 
articular pontos em comum com 
diferentes setores”. Mas os últimos 
quatro anos tornaram as diferen-
ças muito mais difíceis: “Bolsonaro 
não governou – ele estabeleceu os 
marcos para uma batalha ideoló-
gica e quase nos venceu ao quase 
ganhar a reeleição!”

Boulos estima que o bolsona-
ristaos extremistas representavam 
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de 10 a 12% da população brasi-
leira: “Essas são as pessoas que 
não acreditam na pandemia, que 
defendem o uso da tortura e que 
acreditam que a Terra é plana”. A 
chave, disse ele, era melhorar suas 
oportunidades econômicas. “Há 
quem diga que o Brasil tem se tor-
nado cada vez mais um país po-
larizado. Eu diria que sempre foi 
polarizado. Pense nisso: este país 
é o terceiro maior produtor de ali-
mentos do mundo, enquanto 30 
milhões de seus cidadãos passam 
fome e 1% da população possui 
a maior parte dos recursos. Claro 
que vai haver polarização!” Ele me 
lembrou que, quando Lula deixou 
o cargo, o eleitorado o apoiou de 
forma esmagadora – “porque a 
vida deles era melhor!” Agora, po-
rém, há menos dinheiro fluindo; a 
economia está em recessão, e o 
país ainda está se recuperando da 
pandemia. “A margem de mano-
bra de Lula será reduzida”.

Nas semanas após a vitória de 
Lula nas eleições, ele muitas vezes 
parecia que esperava simplesmen-
te retornar o país à época anterior 
à posse de Bolsonaro – quando a 
Amazônia estava menos amea-
çada, a economia prosperava e o 
Brasil estava em uma coorte de rá-
pido crescimento como países em 
ascensão. “Foi o melhor momento 
de ascensão social dos pobres da 
América Latina”, disse-me ele em 
São Paulo, acrescentando: “Vamos 
recuperar os Brics !”

Quatro dias após a insurrei-
ção de 8 de janeiro, seu governo 
divulgou seu plano econômico, 
que exige a restauração do Bol-
sa Família, aumento da ajuda aos 
pobres, retrocesso nas privatiza-
ções e aumento dos impostos 
sobre a gasolina. De acordo com 
Brian Winter, editor do Americas 
Quarterly e analista de longa data 
da política brasileira, “os anún-
cios basicamente obtiveram um 
C-plus dos mercados – ninguém 
muito animado, ninguém muito 
chateado”. Mas Winter não estava 

otimista de que o governo Lula 
seria capaz de sair de uma crise 
de uma década.

Recuperar a Amazônia será ain-
da mais difícil. Durante o mandato 
de Bolsonaro, enquanto fazendei-
ros e garimpeiros desbravavam 
a terra, os incêndios consumiam 
uma área de floresta tropical do 
tamanho da Bélgica. A região está 
repleta de sentimentos antigover-
namentais, e Lula e seus aliados 
estão efetivamente pedindo aos 
moradores que não tirem proveito 
dos valiosos recursos ao seu redor. 
Um fazendeiro com quem falei 
disse: “Como você pode viver em 

cima de um baú de tesouro e não 
poder fazer nada com ele?”

A ministra do Meio Ambiente 
de Lula é Marina Silva, que serviu 
por cinco anos durante seu pri-
meiro mandato, mas renunciou 
frustrada com seu desejo de equi-
librar conservação com desenvol-
vimento. Agora Lula a havia cha-
mado de volta, prometendo uma 
política de tolerância zero com o 
desmatamento. Marina Silva, filha 
de um seringueiro de ascendên-

cia negra brasileira, é uma cristã 
evangélica, uma mulher de fala 
mansa e cabelos compridos na 
casa dos sessenta. Em seu escri-
tório em Brasília, ela me disse 
que espera expandir a agricultu-
ra sustentável ao mesmo tempo 
em que detém o desmatamento 
ilegal. Reconhece que ainda ha-
verá violações das leis ambientais 
e que o processo vai levar tempo. 
“Não seremos capazes de fazer 
isso em quatro anos – isso seria 
utópico”, disse. “O problema du-
rante Bolsonaro foi que os trans-
gressores ficaram com total im-
punidade. Com Lula, pelo menos, 
a expectativa de impunidade vai 
acabar”.

Lula e seus assessores estão 
conscientes de que o mundo os 
julgará menos pelos detalhes 
da governança ordinária do que 
pela forma como lidam com cri-
ses monumentais: o colapso do 
meio ambiente e o quase colap-
so da democracia. Simone Tebet, 
sua ministra do Planejamento, 
me disse: “O grande problema 
do presidente Lula não é apenas 
econômico. Ele pode resolver o 
problema da inflação, o problema 
do desemprego, diminuir a desi-
gualdade social, diminuir o per-
centual de pobres no Brasil. Mas, 
se não trabalhar pela pacificação 
e união política, daqui a quatro 
anos o bolsonarismo voltará com 
força”. Aos 77 anos, Lula tem ape-
nas um mandato e muito a fazer, 
ponderaTebet. “Ele quer limpar 
a alma do Brasil”, diz. “Ele quer 
acabar com a injustiça. Não tenho 
dúvidas de que ele vai montar 
uma equipe para isso. O que me 
preocupa é se ele terá força, habi-
lidade, discernimento para enten-
der que seu papel principal não é 
só nesses quatro anos. É construir 
pontes para que possamos, em 
2026 e 2030, ter governos demo-
crátiWcos no Brasil”. •

Publicado na edição de 30 de janeiro 
de 2023. A íntegra, em inglês, pode ser 

lida no site da The New Yorker. 

Lula está 
consciente de 
que o mundo o 
julgará pela 
forma como 

lida com crises 
monumentais, 

como o colapso 
do meio ambiente

https://www.newyorker.com/magazine/2023/01/30/after-bolsonaro-can-lula-remake-brazil?utm_source=nl&utm_brand=tny&utm_mailing=TNY_Magazine_Daily_012323&utm_campaign=aud-dev&utm_medium=email&bxid=5bea014924c17c6adf0fd797&cndid=55257666&hasha=9574eade6f51ddbce816aa8fcbf7659e&hashb=18742d003e624c3a191f35ae9439fa7fb55c88e6&hashc=c5e6e58b16ed96df80a08a49b288aa393fb18b92f8588a6f108e40ce7829f12e&esrc=&utm_term=TNY_Daily
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SUPREMO mantém ofensiva
Moraes analisa pedido para impedir posse de deputados 
envolvidos nos atentados de 8 de janeiro. Em outra frente, AGU 
pede bloqueio de bens de envolvidos nos atos contra democracia

O cerco continua se fe-
chando contra os gol-
pistas envolvidos nos 
atentados de 8 de 
janeiro em Brasília, 
quando milhares de 
radicais de extrema-di-

reita invadiram as sedes dos Três 
Poderes da República e defla-
graram um quebra-quebra ge-
neralizado. O ministro Alexan-
dre de Moraes avalia o pedido 
do Prerrogativas para impedir a 
posse de 11 deputados bolso-
naristas que estiveram apoiando 
os atos contra a democracia.

A Procuradoria Geral da Re-
pública foi cobrada a se mani-
festar a respeito de um pedido 
de suspensão da posse dos de-
putados envolvidos na intento-
na da direita. A posse dos onze 

parlamentares eleitos está mar-
cada para quarta-feira, 1º de fe-
vereiro. 

O envio do pedido à PGR 
é praxe e envolve André Fer-
nandes (PL-CE), Carlos Jordy 
(PL-RJ), João Henrique Catan 
(PL-MS), Luiz Ovando (PP-MS), 
Marcos Pollon (PL-MS), Nikolas 
Ferreira (PL-MG), Rafael Tavares 
(PRTB-MS), Sargento Rodrigues 
(PL-MG), Silvia Waiãpi (PL-AP) e 
Walber Virgolino (PL-PB).

Além da suspensão da pos-
se, os juristas solicitam que seja 
determinada a instauração de 
inquérito policial para apuração 
da responsabilidade penal dos 
parlamentares.

Em outra iniciativa para res-
ponsabilizar os envolvidos nos 
ataques contra as instituições 

democráticas, a Advocacia Ge-
ral da União (AGU) solicitou que 
42 pessoas presas em flagrante 
pelos atos terroristas de 8 de 
janeiro sejam incluídas no blo-
queio de bens de R$ 18,5 mi-
lhões determinado pela Justiça 
Federal. 

Até agora, o bloqueio já atin-
ge 134 pessoas e sete empresas 
suspeitas de financiarem o trans-
porte de manifestantes golpistas 
a Brasília. Os nomes dos alvos 
dos pedidos não foram divul-
gados. De acordo com a AGU, 
a lista foi elaborada a partir de 
documentos da Polícia Civil do 
Distrito Federal e de decisões do 
ministro Alexandre de Moraes. 
Ele decretou a prisão preventivas 
de 942 pessoas que haviam sido 
detidas em flagrante. •

O
lim

pio
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A Polícia Federal (PF) cum-
priu na última sexta-feira, 
27, mandados de busca 
e apreensão em ende-
reços de Léo Índio, so-
brinho do ex-presidente 

Jair Bolsonaro. Ele é um dos alvos 
do inquérito policial que apura as 
responsabilidades pela depreda-
ção das sedes dos Três Poderes, 
em Brasília, em 8 de janeiro.

Os mandado foram expedidos 
pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF) e cumpridos em locais vin-
culados a Léo Índio em Brasília 
e no Rio de Janeiro. Trata-se da 
terceira fase da  operação Lesa 
Pátria, que busca identificar e 
responsabilizar bolsonaristas ra-
dicais que participaram, financia-
ram ou fomentaram  a invasão e 
depredação dos prédios do STF, 
Congresso e Palácio do Planalto.

A PF executou 11 mandados 
de prisão preventiva e 27 manda-
dos de busca e apreensão, tam-
bém nos estados de Minas Gerais, 
Paraná, Santa Catarina  e Espírito 

Santo. Pelo menos seis pessoas 
foram presas. Seus nomes ainda 
não foram divulgados.

Todos são investigados pelos 
crimes de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, 
golpe de Estado, dano qualifica-
do, associação criminosa, incita-
ção ao crime, destruição e dete-
rioração ou inutilização de bem 
especialmente protegido.

Léo Índio, cujo nome é Leo-
nardo Rodrigues de Jesus, apa-
receu em fotos e vídeos ao lado 
de extremistas durante os atos 
golpistas de 8 de janeiro. Ele é 
filho de uma irmã de Rogéria 
Nantes, ex-mulher de Bolsonaro 
e mãe de Eduardo, Flávio e Car-
los Bolsonaro.

Ele era assessor no Senado 
Federal até julho de 2022. No iní-
cio do governo Bolsonaro, Carlos 
tentou indicar o primo Léo para 
um cargo na  Secretaria-Geral da 
Presidência da República, mas foi 
barrado pelo então ministro, ge-
neral Alberto Santos Cruz. •

O Sobrinho enrolado
Léo Índio é alvo de ação da PF contra golpistas. Ele 
teve endereços vasculhados por agentes. No dia 8 de 
janeiro, participou de atos golpistas em Brasília

ATIVISTA  Léo Índio foi ao Congresso em 8 de Janeiro e agora é alvo da PF

COMANDANTE: 
“Ninguém está 
acima da lei”

O novo comandante do 
Exército, general Tomás Miguel 
Ribeiro Paiva, declarou que ne-
nhum militar ou civil “está aci-
ma da lei”. A resposta ocorreu 
diante de questionamentos da 
imprensa se haverá eventuais 
punições a militares que parti-
ciparam dos atos golpistas de 8 
de janeiro. “Qualquer militar ou 
civil, ninguém está acima da lei. 
Isso daí a gente faz com tran-
quilidade”, afirmou Paiva.

Substituto do general Julio 
César Arruda no comando do 
Exército, em decisão tomada 
por Lula no último fim de se-
mana, o general Tomás se reu-
niu com o vice-presidente Ge-
raldo Alckmim na tarde desta 
sexta-feira em Brasília. No final 
do encontro, Alckmin acompa-
nhou o comandante até a porta 
da vice-presidência

A Procuradoria de Justiça 
Militar em Brasília tem seis pro-
cessos em aberto para apurar o 
envolvimento de militares nos 
atos terroristas. Quatro proces-
sos apuram o envolvimento di-
reto de profissionais das Forças 
Armadas. Outro investiga a atu-
ação do Batalhão de Guarda 
Presidencial (BGP) e do 1º Regi-
mento de Cavalaria de Guarda 
(1º RCG), responsáveis pela se-
gurança do Palácio do Planalto. 
Por fim, o último trata de averi-
guar possível ajuda de militares 
na fuga de extremistas.

Em nota, o Superior Tribunal 
Militar (STM) afirmou que “caso 
algum cidadão (civil ou militar) 
tenha cometido crime militar”, 
ele será julgado pela Justiça 
Militar.  “Se forem identificados 
outros crimes serão julgados 
pela Justiça comum”. •
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A primeira reunião de tra-
balho entre o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va e os governadores, 
no Palácio do Planalto, 
na sexta-feira, 27, resul-
tou no compromisso 

público de todos com a demo-
cracia e a adoção de uma agenda 
para a recuperação econômica e 
social do Brasil.

“Todos os nossos esforços se-
rão orientados pela agenda do 
desenvolvimento para superar-
mos o desemprego, a inflação, a 
fome e a pobreza em uma agenda 
integrada e negociada permanen-
temente”, diz a Carta de Brasília, 
assinada por todos os participan-
tes do encontro.

“O Brasil precisa voltar à nor-
malidade”, ressaltou o presiden-
te, conclamando todos a impe-
dir que atos terroristas como os 
ocorridos em 8 de janeiro se re-

pitam. “Essa é uma reunião para 
estabelecer uma nova relação 
entre os entes federados do país, 
para tentar fazer com que o Bra-
sil volte à normalidade”.

Ele convidou os governadores 
a apresentar as obras prioritárias 
para seus estados, colocando o 
governo federal para ajudá-los a 
torná-las realidade. “Precisamos, 
mais que tudo, ouvir os governa-
dores. Sabemos que cada um tem 
suas demandas e temas que que-
rem discutir”. 

Lula afirmou que o Banco Na-
cional de Desenvolvimento (BN-
DES) pode ajudar a financiar essas 
obras, assim como outras institui-
ções públicas, caso do Banco do 
Nordeste.

Após a reunião, o ministro da 
Secretaria de Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, anun-
ciou medidas e declarou que 
Lula pretende realizar encontros 

com os governadores quatro 
vezes ao ano. Em março, o pre-
sidente pretende conversar com 
entidades representativas das 
prefeituras brasileiras.

O governo anunciou a cria-
ção de um Conselho da Fede-
ração, mesa permanente para 
discutir as agendas comuns 
dos três níveis de governo, 
composta por Lula; o vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin; o 
ministro da Secretaria de Rela-
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha; seis representantes 
dos governadores e seis repre-
sentantes dos prefeitos.

Em fevereiro será retomada a 
discussão para a criação de um 
plano de investimento de obras, 
a serem realizadas conjuntamen-
te entre governo federal e/ou 
estados e municípios. Os gover-
nadores encaminharão ao minis-
tro-chefe da Casa Civil, Rui Costa, 

Pacto pela reconstrução
Lula e governadores definem agenda de recuperação 
econômica e social e divulgam carta em defesa da democracia 
e da luta contra o desemprego, a inflação, a fome e a pobreza

COOPERAÇÃO  Lula recebe governadores no Palácio do Planalto e anuncia ajuda aos estados em obras públicas
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os projetos prioritários de seus 
estados, dando preferência a 
obras que estão paradas.

O governo pretende lançar 
um Movimento Nacional de Vaci-
nação, para aumentar a cobertu-
ra vacinal das crianças brasileiras 
e ampliar a imunização contra a 
Covid-19, combatendo o nega-
cionismo e as fake news. Além 
disso, ainda na área de saúde, o 
governo fará um investimento de 
R$ 600 milhões, com liberação 
imediata de R$ 200 milhões, em 
um programa de redução de filas 
para consultas e cirurgias no Sis-
tema Único de Saúde (SUS).

Além de Padilha, participa-
ram da reunião o vice-presiden-
te Geraldo Alckmin (ministro do 
Desenvolvimento), Fernando Ha-
ddad (Fazenda), Flávio Dino (Jus-
tiça), Nísia Trindade (Saúde) e Rui 
Costa (Casa Civil). •

Mais Médicos 
volta. E com 
cubanos

A Justiça Federal determi-
nou na sexta-feira, 27, a volta 
dos médicos cubanos dentro 
do programa Mais Médicos. 
Implementado em 2013 pelo 
governo Dilma, o Mais Médi-
cos prevê a contratação de 
médicos para atenção básica 
de saúde, como forma de su-
prir a demanda de profissio-
nais em unidades do SUS em 
municípios pequenos ou em 
zonas periféricas das grandes 
cidades. Bolsonaro havia des-
montado e descaracterizado o 
programa. 

A retomada e reformulação 
do Mais Médicos, anunciada 
pela ministra Nísia Trindade 
ainda em janeiro, tornou-se 
prioridade na pasta e da Secre-
taria de Atenção Básica. •

Olímpio Cruz Neto

O ex-presidente Michel Temer 
não gosta de ser chamado de 
golpista. Ele reagiu mal à de-

claração do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em Buenos Aires, 
apontando que Dilma Rousseff so-
freu um golpe de Estado em 2016, 
com a aprovação pelo Congresso 
Nacional do impeachment. Mas 
Temer é um réu confesso.

O fato é que o vice-presiden-
te traiu Dilma, ao se lançar como 
solução para a crise política que 
o país estava mergulhado com as 
pautas-bomba urdidas pelo então 
presidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), em 2005. 

Temer e o PMDB traíram o go-
verno do qual participavam e fo-
ram levados pelo voto em 2010 e 
em 2014. Dilma tinha um progra-
ma de governo progressista. Mas 
Temer queria dar uma guinada 
ideológica de 180 graus e ado-
tar uma política ultraliberal com 
a Ponte para o futuro. O mesmo 
programa que Bolsonaro adotou 
a partir de 2019, com venda das 
estatais, desmonte da legislação 
trabalhista e reversão dos investi-
mentos sociais. 

Na quinta, 25, Temer soltou 
uma nota dizendo que Lula “man-
tém os olhos no palanque e os 
olhos no retrovisor”. E declarando 
que “o país não foi vítima de gol-
pe algum”. O tom de indignação 

da nota não esconde a verdade e 
nem pode edulcorar a realidade.

Temer participou de uma cons-
piração ao lado de militares para a 
destituição de Dilma da Presidên-
cia da República. Atuou ainda em 
2014 pela promoção do impeach-
ment, logo depois da reeleição. E 
quem diz isso é o próprio Temer. 
A confissão está no livro “A Esco-
lha…”, em que admite ter mantido 
contato com militares – incluindo  
os generais Sérgio Etchegoyen 
e Villas Bôas – conspirando pela 
queda de Dilma.

Em 16 de setembro de 2019, 
em entrevista ao Roda Viva, Temer 
já admitira que o impeachment 
tinha sido um golpe de Estado. 
Num ato de sincericídio, disse que 
ela sofreu um golpe e que se Lula 
tivesse ido para o governo, não te-
ria sido aprovado o impeachment.

Em outra entrevista, à Band, em 
abril de 2017, admitiu que se Dil-
ma tivesse atendido aos pedidos 
de Cunha para que o PT votasse 
ao seu lado na Comissão de Ética, 
não teria havido o impeachment. 
Ou seja, o golpe só aconteceu 
porque Dilma não se submeteu a 
uma chantagem.

Temer trai a si mesmo. Os atos 
falhos e sincericídios citados aqui 
mostram que o esforço para mol-
dar a imagem de um democrata 
não esconde que ele foi apenas 
um traidor, tramando um golpe de 
Estado.  •

Reescrevendo o passado

OPINIÃO



36 Focus Brasil, 30 de Janeiro de 2022

A primeira viagem inter-
nacional de Lula como 
presidente foi, como 
ele mesmo afirmou, um 
retomar de laços — de 
todos os tipos. Os en-
contros na Argentina e 

no Uruguai, os dois destinos de 
Lula na América do Sul, ao longo 
da última semana, significaram a 
retomada oficial das relações in-
ternacionais e comerciais do Bra-
sil, mas também um reencontro 
com as lutas democráticas e histó-
ricas dos três países.

Nessa primeira agenda inter-
nacional, Lula começa a fazer as 
pazes do Brasil com o mundo. 

Por onde passou, foi recebido por 
multidões e agradecimento. Ele 
fez questão de salientar, contudo, 
que é o Brasil quem abre as por-
tas para o mundo. O caminho está 
aberto. Nesta semana, ele deve re-
ceber a visita do primeiro-ministro 
alemão, Olaf Scholz, para discutir 
reaproximação política com o país. 

Em Buenos Aires, Lula e Janja 
foram recebidos na Casa Rosada 
pelo presidente Alberto Fernán-
dez e a primeira-dama Fabiola 
Yáñez. Ele pediu desculpas aos 
argentinos pelo que chamou de 
“grosserias de Bolsonaro” nos últi-
mos quatro anos. “Estou aqui para 
dizer que hoje é a retomada de 

uma relação que nunca deveria ter 
sido truncada”, afirmou. Na segun-
da, 23, Lula defendeu a retomada 
das relações com o país vizinho e 
a necessidade de “construir par-
ceiros, não inimigos”, indicando a 
importância das parcerias entre as 
duas nações.

Segundo Fernández, além das 
relações bilaterais, Brasil e Argen-
tina compartilham a mesma posi-
ção em relação à importância de 
organismos de como o Mercosul, 
a União de Nações Sul-America-
nas (Unasul) e a Comunidade de 
Estados Latino-Americanos e Ca-
ribenhos (Celac). A “integração 
deve ser implementada em todos 

Reencontro com a democracia
Em sua primeira viagem internacional depois da posse, Lula 
vai à Argentina e Uruguai restabelecer laços diplomáticos, 
comerciais e culturais. E reafirma seu compromisso com o 
desenvolvimento social e econômico da América Latina

EMOÇÃO NA CASA ROSADA O presidente encontrou-se com as Madres de La Plaza de Mayo, organização que 
lutou contra a ditadura argentina e denunciou o desaparecimento de milhares de militantes políticos nos anos 70
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os conceitos”, disse o argentino, in-
clusive os vínculos culturais.

A  7ª Cúpula da Celac na Ar-
gentina, que começou no dia 24, 
foi um dos pontos altos da agenda 
de Lula na semana. Em seu dis-
curso, o líder brasileiro reafirmou 
o retorno do Brasil ao cenário in-
ternacional e disse que era natural 
que esse recomeço viesse pela 
retomada da cúpula. “É com mui-
ta alegria e satisfação muito espe-
ciais que o Brasil está de volta à re-
gião e pronto para trabalhar lado 
a lado com todos vocês, com um 
sentido muito forte de solidarieda-
de e proximidade”, disse.

Lula também chamou atenção 
para que os países da América 
Latina liderem os projetos de pre-
servação da Amazônia, sem dis-
pensar a ajuda global. “A coope-
ração que vem de fora da nossa 
região é muito bem-vinda, mas 
são os países que fazem parte 
desses biomas que devem lide-
rar, de maneira soberana, as ini-
ciativas para cuidar da Amazônia”, 
defendeu. “Por isso, é crítico que 
valorizemos a nossa Organização 
do Tratado de Cooperação Ama-
zônica – a OTCA”.

O documento final do encon-
tro aborda uma visão comparti-
lhada entre os países do grupo 
em diversas áreas, com destaque 

para recuperação econômica pós-
-pandemia, segurança alimentar e 
energética, estratégia em saúde, 
cooperação em meio ambiente, ci-
ência e tecnologia, transformação 
digital, infraestrutura, entre outros 
pontos. As nações aprovaram uma 
Cúpula Celac-União Europeia em 
2023 e outra do Foro Celac-China 
em 2024. 

Após o encontro, Lula esteve 
com chefes de Estado e de go-
verno, como a primeira-ministra 
de Barbados, Mia Mottley, o pre-
sidente de Cuba, Miguel Díaz-Ca-
nel, e o presidente do Conselho 
Europeu, Charles Michel. Ele ainda 
se reuniu com o diretor-geral da 
Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO), Qu Dongyu. para falar so-
bre o combater à fome no mundo. 

Ainda na Argentina, um dos 
encontros mais emocionantes foi 
com as mães e avós da Praça de 
Maio, que ainda buscam filhos e 
netos de parentes desaparecidos 
e mortos durante a ditadura ar-
gentina.  As cabeças sempre co-
bertas por lenços das mulheres e 
o cabelo branco de Lula se unin-
do num abraço simbolizam a luta 
pela democracia: “As Mães e Avós 
da Praça de Maio são uma inspira-
ção na defesa da democracia na 
América Latina. Emocionado com 

o nosso encontro”, disse. 
Em Montevidéu, a primeira 

agenda foi com o presidente La-
calle Pou, com quem também 
discutiu o fortalecimento do Mer-
cosul e defendeu um acordo do 
bloco com a China. Segundo o 
presidente, é possível discutir um 
acordo de livre comércio China-
-Mercosul, mas antes é preciso 
destravar a ratificação entre o blo-
co e a União Europeia, aprovado 
em 2019 após mais de 20 anos de 
negociações. 

Lula elogiou a iniciativa do uru-
guaio de “modernizar” o Mercosul. 
“Vamos criar uma equipe técnica 
entre Uruguai e Brasil e outros paí-
ses interessados para avaliar o que 
queremos e precisamos no nosso 
relacionamento com a China”, co-
mentou. Ainda em Montevidéu, 
participou de uma cerimônia na 
prefeitura, onde recebeu a meda-
lha Mais Verde, em reconhecimen-
to aos seus esforços em defesa 
do meio ambiente. O presidente 
recebeu o prêmio das mãos da 
prefeita Carolina Cosse.

Antes de retornar ao Brasil, Lula 
foi ao encontro do ex-presidente 
José Mujica e a ex-senadora Lu-
cia Topolansky, em sua chácara 
nos arredores da capital uruguaia. 
Além de Janja, participou do en-
contro Fernando Haddad. •

RECEPÇÃO CALOROSA Lula visitou o ex-presidente José Mujica e foi recebido como popstar pela população em 
Montevideo. Nos encontros realizados em Buenos Aires e na capital uruguaia, o esforço para mostrar o novo Brasil 
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O salário mínimo de R$ 
1.302 já está valendo, 
mas até maio deste 
ano pode chegar a R$ 
1.320. Um grupo for-
mado por representan-
tes das centrais sindi-

cais e de ministérios do governo 
federal foi encarregado de pro-
por uma fórmula de cálculo para  
estabelecer nova política de va-
lorização do salário mínimo para 
valer de 2023 em diante, de for-
ma permanente.

O grupo de trabalho  tem até 
45 dias para apresentar a propos-
ta. Caso seja aceita e entre em vi-
gor até maio, é possível que um 
novo reajuste do mínimo possa 

aproximá-lo dos R$ 1.320 pro-
metidos por Lula na campanha. 
Ninguém no governo garante, 
mas tampouco nega. O ministro 
do Trabalho, Luiz Marinho, tem 
afirmado em entrevistas que tudo 
dependerá do “espaço fiscal”.

Marinho disse ainda que o 
crescimento do 
PIB do ano ante-
rior será uma ba-
liza essencial para 
compor a fórmula 
de cálculo dos re-
ajustes. Se for as-
sim, o crescimento 
da economia será 
somado à inflação 
acumulada nos 12 

meses anteriores para se calcu-
lar o valor do salário mínimo a 
cada ano. 

Essa fórmula de cálculo já foi 
utilizada nos governos Lula e Dil-
ma. Desde 2003, houve aumen-
to acima da inflação, mas foi em 
2006 que a fórmula que soma o 

crescimento do PIB 
ao reajuste das per-
das inflacionárias 
tornou-se regra. 
Em 2006, o mínimo 
atingiu seu maior 
aumento: 13,04% 
acima da inflação.

O movimento 
sindical sempre 
teve papel impor-

Salário mínimo é prioridade
Novo governo quer recuperar perdas salariais resultantes do 
pós-Golpe de 2016 e estuda criação de regra permanente 
que associa aumento do PIB à reposição da inflação

ECONOMIA

R$ 1.302
é o valor do novo salário 
mínimo, definido pelo 

governo. Na campanha, 
Lula disse que o mínimo 

seria de R$ 1.320. O 
aumento sai até maio

Divulgação
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tante de mobilização e negocia-
ção. A partir de 2003, as centrais 
realizaram marchas anuais com 
milhares de manifestantes em 
Brasília, para pressionar o gover-
no a conceder aumentos acima 
da inflação. Como resultado, as 
centrais participaram das tratati-
vas que chegaram à fórmula de 
reajuste. No acumulado do perí-
odo em que a regra foi respeita-
da, o aumento do salário mínimo 
passou de 70%, segundo o Diee-
se. A mesma lógica de participa-
ção sindical deve se repetir agora, 
apostam o governo e as centrais.

O aumento 
real do salário mí-
nimo foi tratado 
por sucessivos 
governos como 
assunto indese-
jável durante dé-
cadas. O mínimo 
recebia aumentos 
esporadicamente 
e sofreu por lon-
gos períodos ape-
nas reposição da 
inflação. A partir 
de 2003, passou 
a compor a agen-
da política dos 
governos, numa 
chave positiva, até 
ser simplesmente 
abandonado por 
Michel Temer e 
Jair Bolsonaro.

B o l s o n a r o 
anunciou aumen-
to real apenas em 2022, como 
arma na tentativa de conquistar 
sua reeleição. No entanto, não 
deixou verba para cumprir a pro-
messa. O mínimo de R$ 1.302 só 
se tornou realidade em 2023 por 
conta do trabalho da equipe de 
transição, que conseguiu aprovar 
emenda constitucional para refa-
zer parte do orçamento.

O aumento do salário míni-
mo melhora a vida daqueles cuja 
renda está diretamente vinculada 
a esse aumento – mais de 60 mi-

lhões de pessoas, segundo o Die-
ese. E, ainda, melhora a economia 
do país. Ainda de acordo com o 
Dieese, quase R$ 70 bilhões se-
rão injetados na economia nacio-
nal, na forma de consumo, a partir 
desse aumento de R$ 90 no salá-
rio mínimo já em vigor. Estima-se 
que esse aumento amplie a arre-
cadação de tributos em mais de 
R$ 37 bilhões neste ano.

Parte significativa desse impac-
to se explica pelo aumento dos 
valores recebidos pelos aposen-
tados e pensionistas. Aproxima-
damente 70% das aposentadorias 

do INSS equivale 
ao salário mínimo. 
Nos municípios 
brasileiros, em 
que grande parte 
do funcionalismo 
recebe o mesmo 
valor, o reajuste 
incrementa a eco-
nomia local. 

O novo salá-
rio mínimo deve 
balizar também 
os ganhos de 
trabalhadores in-
formais ou por 
conta própria, em 
efeito cascata. O 
aumento é ainda 
especialmente im-
portante para as 
famílias nas quais 
mais de uma pes-
soa recebe o salá-
rio mínimo.

Além de criar uma política de 
valorização salarial, o movimen-
to sindical tem ainda este ano 
o desafio de propor e aprovar 
nova legislação que proteja os 
trabalhadores informais e por 
conta própria e também uma 
nova mudança na legislação 
trabalhista e sindical. Outra ta-
refa é propor e aprovar novas 
regras para corrigir a tabela do 
imposto de renda, zerando ou 
diminuindo a tributação sobre 
os salários mais baixos. •

Jean Paul Prates É 
O NOVO PRESIDENTE 
da Petrobrás

O ex-senador Jean Paul Pra-
tes (PT-RN) teve o seu nome 
aprovado, por unanimidade, 
pelo Conselho de Administra-
ção da Petrobras para a presi-
dência da empresa estatal. A 
votação ocorreu na quinta-fei-
ra, 26. Na quarta, ele renunciou 
ao mandato de senador.

A partir da oficialização 
do nome pela assembleia de 
acionistas, em abril, o governo 
Lula deverá atuar para a altera-
ção do Conselho de Adminis-
tração da estatal, que tem hoje 
a sua composição indicada 
pela gestão Bolsonaro.

Jean Paul Prates tem 54 
anos, é advogado, formado 
pela Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, mestre em 
economia e gestão de petró-
leo, gás e motores pelo Ins-
tituto Francês do Petróleo e 
mestre em política energética 
e gestão ambiental pela Uni-
versidade da Pensilvânia, nos 
Estados Unidos.

Foi membro da assessoria 
jurídica da Petrobras Interna-
cional S.A. (Braspetro), editor 
da revista Oil & Gas Journal 
Latinoamericana e diretor exe-
cutivo da Expetro Consultoria 
em Recursos Naturais Ltda, a 
maior consultoria de petróleo 
nacional durante os anos 1990 
e 2000.

Como secretário de Energia 
do Rio Grande do Norte, Pra-
tes levou o estado à autossufi-
ciência energética e à lideran-
ça nacional em geração eólica, 
além de ter consolidado uma 
refinaria e usinas termelétricas 
a gás e biomassa naquele es-
tado e construído bases para 
os projetos de energia solar e 
eólica offshore (no mar). •

O novo salário 
mínimo deve 
balizar , em 

efeito cascata, 
os ganhos de 
quem está na 

informalidade 
ou trabalha por 

conta própria
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E
m 25 de janeiro de 2019, 
o chão tremeu e ouviu-
-se o barulho da tragédia 
que se anunciava na mina 
do Córrego do Feijão, em 
Brumadinho, cidade loca-
lizada na região metropo-

litana de Belo Horizonte. Só não 
se ouviu a tempo o alerta: a sirene 
que deveria soar para alertar os 
moradores do risco iminente do 
rompimento da barragem de re-
jeitos de mineração na bacia do 
Rio Paraopeba. Quatro anos, 270 
mortos e quatro desaparecidos 

depois, ninguém foi responsabili-
zado até hoje.

As primeiras imagens que 
apareceram para o país logo 
após a notícia da tragédia da-
vam a dimensão do estrago, com 
cenas e enredo de um filme de 
terror. Até agora, há buscas de 
restos mortais das quatro pesso-
as desaparecidas. Segundo os 
bombeiros, aproximadamente 
60% do rejeito vazado da bar-
ragem já foram vistoriados — ou 
seja, ainda resta 40% do material 
a ser analisado.

Foi o segundo rompimento de 
barragem de responsabilidade da 
Vale em Minas Gerais. O primeiro 
foi em 2015, quando a população 
de Bento Rodrigues, no distrito de 
Mariana, foi surpreendida pela en-
xurrada de rejeitos de mineração, 
deixando 18 mortos e um desa-
parecido. O que se repetiu em 
Brumadinho tornou-se no maior 
“acidente de trabalho” no Brasil 
em perda de vidas humanas e o 
segundo maior desastre industrial 
do século, segundo especialistas e 
rankings compilados pela BBC.

Quatro anos. NENHUMA punição
O rompimento da barragem de Brumadinho 2019 é considerado 
um dos maiores desastres ambientais da história recente do 
Brasil. Associação das vítimas reivindica reparação aos familiares 
de mortos e desaparecidos. A Vale foi denunciada à Justiça

MEIO AMBIENTE

IMPUNIDADE  Acidente matou 270 pessoas e quatro seguem desaparecidas até hoje. Até hoje, a operações de buscas 

Antonio Cruz/Agência Brasil
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Além da crise humanitária, sal-
tou aos olhos dos mais atentos 
outro um alerta de que a fiscali-
zação falha e a exploração pre-
datória da mineração praticada 
por empresas como a Vale e suas 
sócias significa um enorme risco 
ambiental ao Brasil. No caso de 
Brumadinho, mais de 20 municí-
pios foram atingidos com prejuí-
zos ambientais pelo derrame de 
mais de 10 milhões de metros 
cúbicos de lama e detritos sobre 
vegetação, fauna e rios ao lon-
go de centenas de quilômetros, 
alçando o acidente a um dos 
maiores desastres ambientais da 
história do país.

A tragédia de Brumadinho 
foi como um aviso do desgo-
verno de Jair Bolsonaro na área 
ambiental. Durante a campanha 
em 2018, o candidato da direi-
ta já havia deixado claras suas 
posições em relação ao meio 
ambiente, afirmando que não 
permitiria um governo “xiita” na 
fiscalização ambiental. 

Ele chegou a propor altera-
ções nas leis ambientais e a fle-
xibilização do setor. É que, para 
ele, não se fiscalizava e nem  se 
protegia o meio ambiente. Tudo 
era um mecanismo de excesso 
de burocracia nos processos de 
licenciamentos. O lastro de per-
missividade e desestruturação 
de fiscalizações que se seguiu 
à sua posse não abre margem 
para dúvidas de cumpriu suas 
promessas com o setor privado: 
liberou geral.

A posição do governador 
de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), também recém-empos-
sado, não diferia muito do go-
verno federal, no que diz respei-
to à abertura para a mineração 
desenfreada.  Antes mesmo das 
eleições de 2018, um projeto 
que tramitava na Assembléia Le-
gislativa e endurecia regras de 
licenciamento para barragens de 
mineração, teve seu texto vetado 
na íntegra pela Comissão de Mi-

MEIO AMBIENTE

nas e Energia. À época, o depu-
tado estadual Rogério Corrêa (PT) 
apontou a pressão das empresas 
mineradoras para que o projeto 
fosse barrado, sob o risco de que 
“a fiscalização atrapalhasse os 
empresários”.

Em 2020, o Ministério Público 
de Minas Gerais denunciou 16 
pessoas por homicídios dolosos 
e crime ambiental. Entre os acusa-
dos, estão Fabio Schvartsman, ex-
-presidente da Vale, e a empresa 
Tüv Süd. Apesar de todos terem 
virado réus, em 2021 o STJ decidiu 
pela extinção do processo crimi-
nal, transferindo a competência de 
julgamento para a Justiça Federal. 
Até hoje não houve punição.

Sob o risco de prescrição, a 
presidenta do Supremo Tribunal 
Federal, Rosa Weber, decidiu, no 
início deste ano, que a Justiça 
Federal de Minas desse prosse-
guimento à ação penal. Em 20 
de janeiro, o Ministério Público 
Federal ratificou integralmente 
a denúncia oferecida pelo MP 
de Minas contra 16 funcionários 
da Vale e Tüv Süd por homicídio 
qualificado, cometido 270 vezes, 
além de crimes contra a fauna, 
crimes contra a flora e crime de 
poluição. As duas empresas tam-
bém foram denunciadas pelos 
crimes ambientais. 

Enquanto a novela do empur-

ra-empurra de recursos avança, a 
Associação dos Familiares de Víti-
mas e Atingidos pelo Rompimen-
to da Barragem (Avabrum) teme 
mesmo é que tudo acabe com a 
impunidade aos réus e prejuízo às 
vítimas, além do risco de que no-
vas ocorrências causem mais tra-
gédias em Minas Gerais. 

A Vale segue recorrendo a 
cada decisão judicial que a indi-
cie e a responsabilize, incluindo 
pedidos de indenização. A certe-
za do poder da gigante parece 
ser realmente a da impunidade, 
especialmente sob o governo 
Zema, que abertamente defende 
a expansão predatória da mine-
ração no estado.

Em 2021, a Vale assinou um 
acordo de R$ 37,68 bilhões a título 
de reparação de danos socioam-
bientais com o governo de Minas 
Gerais. Nenhuma reunião contou 
com representantes dos atingidos 
e familiares das vítimas da tragé-
dia. Nunca foram sequer chama-
dos ou ouvidos durante toda a 
negociação. 

A Avabrum segue em luta 
para que o acordo seja refeito 
em audiências que contemplem 
representantes das vítimas e que 
a Vale seja responsabilizada pe-
las mortes de trabalhadores e 
residentes da região atingida e 
pela tragédia ambiental. •

POR CIMA Bolsonaro sobrevoou o local do acidente, em Brumadinho, em 
2019, mas não se dignou a descer para falar com vítimas da tragédia

Secom
/Presidência da República
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N
a Copa do Catar, dis-
putada em novembro 
de 2022 a convocação 
do veterano e estrela-
do Daniel Alves, aos 
39 anos, três Copas do 
Mundo e uma quantida-

de de títulos nacionais e interna-
cionais, levantou críticas ferozes e 
defesas apaixonadas, de comen-
taristas esportivos a torcedores 
da pátria de chuteiras. A copa foi 
aquilo que foi, com a eliminação 
do Brasil nas quartas-de-final e 
uma campanha decepcionante. 
Nos últimos dias, Daniel Alves vol-

tou a ser assunto. Mas, agora, das 
páginas policiais:  o atleta está 
preso em Barcelona desde 20 de 
janeiro acusado de estupro.

A vítima foi abordada pelo jo-
gador em uma casa noturna em 
30 de dezembro de 2022 em Bar-
celona. A mulher de 23 anos co-
meçou a denunciar o jogador na 
mesma noite, depois de ter sido 
atendida em um hospital especia-
lizado em vítimas de estupro. “É 
um caso com mais indícios que o 
comum, de fato, e não acho que 
seja porque o denunciado seja um 
personagem público”, diz a advo-

gada, Ester Garcia López, em en-
trevista ao UOL. “Há mais indícios 
porque as coisas foram feitas de 
forma imediata”.  

Lopéz refere-se ao protoco-
lo de atendimento às vítimas de 
chamado No Callen, que orien-
ta casas noturnas e espaços de 
lazer nesses casos, instituído na 
Catalunha em 2018. Além disso, 
a advogada afirma que as ten-
tativas de culpabilizar a vítima 
tentadas por Daniel Alves — ele 
afirmou, inicialmente, que o sexo 
teria sido consensual —, foram por 
terra pelas inconsistências de sua 

estranho Código de silêncio
Envolvido em escândalo sexual, o jogador Daniel Alves está preso 
na Espanha por acusação de estupro. Caso se assemelha ao de 
outros atletas ricos e levanta a conivência de dirigentes do esporte

ENCRENCADO  O craque Daniel Alves está preso acusado de estuprar uma jovem de 23 anos na Espanha

COMPORTAMENTO



43Focus Brasil, 30 de Janeiro de 2022

versão. “O depoimento de nossa 
cliente não tinha nenhuma falha. 
Já o dele tinha várias”, diz Ester.

É mais um jogador da elite 
acusado de violência contra a 
mulher. Em 2022, Robinho, com 
prisão decretada pela Justiça ita-
liana, veio para o Brasil para não 
ser preso, o que não o impediu de 
fazer campanha nas redes sociais 
para o candidato Jair Bolsonaro 
e até de visitar um acampamento 
golpista. Robinho foi condenado 
pelo estupro coletivo de uma mu-
lher albanesa em 2013. O femini-
cídio de Elisa Samudio pelo go-
leiro Bruno, cercado de violência 
e crueldade que chocou o Brasil, 
resultou em condenação e prisão 
do atleta, que hoje está em liber-
dade assistida.

Nenhum desses casos de 
agressão sexual envolvendo 
atletas, alguns com estofo de 
ídolos internacionais, parece co-
mover a comunidade esportiva. 
Em artigo publicado na quarta-
-feira, 25 de janeiro, o ex-jogador 
e comentarista esportivo Walter 
Casagrande criticou o “código 
de silêncio” que impera entre jo-
gadores, técnicos, dirigentes e a 
imprensa esportiva. 

“Homens casados, muitos com 
filhas, se omitem, e de uma certa 
forma aceitam a convivência com 
quem comete esse e outros cri-
mes”, criticou, duramente, o ex-a-
tacante de futebol. 

“Não se pode mais passar 
pano para ninguém que comete 
o crime de estupro, seja ele quem 
for. Acusado por este crime, Da-
niel está preso e sem direito a 
fiança. A Justiça espanhola não 
quer correr o risco de ser alvo de 
deboche por parte do suposto 
criminoso Daniel, como o crimi-
noso Robinho faz com a Justiça 
italiana. A imprensa esportiva 
precisa, sim, falar repetidamente 
sobre o caso do Robinho. Senão, 
sua postura será equivalente à 
dos jogadores omissos e no míni-
mo coniventes”. •

COMPORTAMENTO

Onda de protestos nos EUA
Vídeo de ação policial que resultou no assassinato 
do jovem negro Tyre Nichols, 29 anos, desencadeia 
manifestações. Diretor do FBI se diz horrorizado

C
inco policiais de Memphis, 
nos  Estados Unidos, foram 
formalmente acusados de 
assassinato na quinta-feira, 
26, devido à morte de Tire 

Nichols, um homem negro de 29 
anos. Ele faleceu em decorrência 
de uma abordagem violenta de 
cinco policiais — todos negros. O 
diretor do FBI,  Christopher Wray, 
disse que ter ficado “horrorizado” 
com o caso. A polícia federal abriu 
uma investigação por violação de 
direitos humanos. O caso está sen-
do comparado à morte de Rodney 
King, em 1991, quando a América 
foi sacudida por revolta nas ruas. 

Os protestos já levaram milha-
res às ruas de Nova York na noite 
de sexta-feira, 27. O presidente 
dos EUA, Joe Biden, conversou 
com os pais de Tire Nichols. O jor-
nal Washington Post divulgou um 
breve trecho da conversa, onde o 
presidente menciona como o pai 
de Nichols está “devastado” pela 
morte de seu filho e invoca sua ex-
periência de perder um filho.

A ação policial ocorreu em 7 
de janeiro, e Nichols morreu três 
dias depois. Ainda não há, no en-
tanto, detalhes sobre por que ele 
foi parado pelos agentes e o que 

de fato ocorreu na abordagem 
policial. As autoridades de Mem-
phis estão agindo com cautela e 
algum grau de preocupação com 
a divulgação das imagens das câ-
meras presas às fardas dos agen-
tes. Os vídeos foram tornados pú-
blicos na sexta-feira.

Nichols foi parado pelos po-
liciais e houve “uma altercação”, 
durante a qual os agentes joga-
ram spray de pimenta nele. O ho-
mem então fugiu a pé —e a descri-
ção do que se seguiu é imprecisa. 
“Houve outra altercação num lo-
cal próximo em que o sr. Nichols 
sofreu ferimentos graves”. Não 
há sinais de que ele tenha lutado 
contra os policiais.

Os cinco policiais foram iden-
tificados como Tadarrius Bean, 
Demetrius Haley, Emitt Martin 3º, 
Desmond Mills Jr. e Justin Smith. 
Suas idades variam de 24 a 32 
anos e seus tempos de serviço em 
Memphis vão de dois anos e meio 
a cinco anos. Eles faziam parte de 
uma unidade especializada que 
patrulhava áreas de alta criminali-
dade da cidade, a segunda maior 
do estado do Tennessee —e onde 
mais de 60% dos 630 mil habitan-
tes são negros. •

ROTINA  Policiais foram filmados agredindo Tire Nichols, em Memphis, no 
estado do Tennessee. Biden conversou com os pais do homem assassinado
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A semana na história  31 de Janeiro a 5 de Fevereiro
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30 de janeiro de 1983

BOMBA: BAUMGARTEN EXPÕE VÍSCERAS DO SNI
A revista Veja publica partes 

do dossiê deixado pelo jornalista 
Alexandre von Baumgarten, que 
havia sido encontrado morto com 
quatro tiros, na Praia da Macumba 
(RJ), em outubro de 1982. Baum-
garten prestava serviços ao Servi-
ço Nacional de Informações (SNI) 
em troca de anúncios em sua re-
vista O Cruzeiro. No dossiê, ele diz 
que o SNI decidiu matá-lo. 

“É certo que a minha extinção 
física já foi decidida pelo Serviço 
Nacional de Informações. A minha 
única dúvida é se essa decisão foi 
tomada em nível do ministro-che-
fe do SNI, general Otávio Aguiar 
de Medeiros, ou se ficou no nível 
do chefe da Agência Central do 
SNI, general Newton de Araújo 
Oliveira e Cruz”, escreveu o jorna-
lista no dossiê que chegou à Veja 
três meses após sua morte.

Em 2 de fevereiro, o Jornal do 
Brasil publicaria carta de Baum-
garten, enviada ao general Me-
deiros, acusando Newton Cruz de 
não ter cumprido acordos para fi-
nanciar a publicação de O Cruzei-
ro. A revista, que havia sido o mais 
importante título brasileiro nos 
anos 1950, voltara a circular pelas 
mãos de Baumgarten, entre 1981 
e 1982, fazendo propaganda da 
ditadura e reportagens sobre a 
“infiltração comunista”  em sindi-
catos, entidades estudantis e nos 
partidos de oposição. 

Pela primeira vez desde sua 
criação, em 1964, o SNI emitiu 
uma nota pública, negando as 
acusações feitas no dossiê, mas 
a investigação jornalística con-
firmaria o envolvimento da cú-
pula do órgão neste e em outros 
escândalos.

2 de fevereiro de 1983

Juruna toma posse 
como deputado

O primeiro indígena a as-
sumir uma cadeira na Câmara 
dos Deputados foi o cacique 
xavante Mário Juruna. Eleito 
pelo PDT do Rio em 1982, na 
chapa que apoiou o gover-
nador Leonel Brizola, Juruna 
tinha se tornado uma figura 
popular nos meios de comu-
nicação por andar com um 
gravador de forma a registrar  
promessas de políticos que 
não eram cumpridas.

Juruna atuava na luta em 
defesa dos direitos de seu 
povo, cobrando acordos e 
promessas de organismos de 
proteção dos povos originá-
rios e de suas terras.  

Seu maior legado no Legis-
lativo foi a criação da Comis-
são Permanente do Índio – um 
dos embriões da atual Comis-
são de Direitos Humanos e 
Minorias da Câmara dos De-
putados. O líder xavante não 
conseguiu se reeleger em 
1986. Passou por dificuldades 
financeiras e morreu em 2002 
aos 59 anos, em consequên-
cia de diabetes. 

Arquivo
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1º de fevereiro de 1987

instalada a 
Constituinte 

A Assembleia Nacional 
Constituinte, um dos marcos 
legais do final da ditadura, 
começa os trabalhos para 
elaborar a nova Constituição. 
Era integrada por 487 depu-
tados e 49 senadores eleitos 
em novembro de 1986 e 23 
senadores eleitos em 1982. 
Os trabalhos durariam 20 
meses, ao longo dos quais 
houve intensa participação 
dos movimentos sociais e um 
rico debate sobre os proble-
mas nacionais. 

O deputado Ulysses 
Guimarães, presidente do 
PMDB, foi escolhido presi-
dente da Assembleia Cons-
tituinte. Em suas primeiras 
deliberações, o plenário de-
cidiu que o Congresso fun-
cionaria paralelamente aos 
trabalhos constitucionais. Foi 
também aprovado o regi-
mento interno, que estabe-
lecia a criação de 24 subco-
missões, vinculadas a nove 
comissões temáticas. 

A nova Constituição seria 
promulgada em 5 de outu-
bro de 1988. Por garantir a 
ampliação dos direitos polí-
ticos e sociais, individuais e 
coletivos, dos brasileiros ela 
seria chamada pelo presi-
dente da Câmara dos Depu-
tados, Ulysses Guimarães, de 
“Constituição Cidadã”.

30 de janeiro de 2003

Lula lança o AMBICIOSO programa Fome Zero
A luta contra a fome a miséria no 

Brasil levou o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva a lançar o Programa 
Fome Zero, 30 dias depois tomar 
posse em seu primeiro mandato. 
A proposta atendia uma das prin-
cipais bandeiras de sua plataforma 
eleitoral e de sua trajetória política.

No início de 2003, 44 milhões 
de pessoas viviam em situação 
de insegurança alimentar, com 
menos de US$ 1 ao dia. Até janei-
ro de 2004, o programa benefi-
ciaria 11 milhões de pessoas em 
2.369 municípios, concentrados 
especialmente no semiárido e 
nas regiões mais pobres do Nor-
deste brasileiro.

O programa compreendia a 
distribuição de um cartão alimen-
tação, para possibilitar às famílias 
a compra direta de comida, e es-
tava associado ao Programa de 

Aquisição de Alimentos (PAA), 
com compras públicas dirigidas 
pelo governo federal para a agri-
cultura familiar.

O Programa Fome Zero enfren-
taria sérias dificuldades em sua 
implementação, especialmente 
na articulação com as demais po-
líticas de seguridade social. Mes-
mo com tais dificuldades, a ex-
periência de garantir renda para 
as populações mais pobres seria 
ampliada e aperfeiçoada com a 
criação do Bolsa Família, lançado 
em janeiro de 2004. 

Ao longo dos mandatos de Lula 
e Dilma, o Programa Bolsa Família 
se tornaria o maior e mais bem-su-
cedido programa de transferência 
de renda do mundo, recebendo 
elogios da Organização das Na-
ções Unidas como exemplo de po-
lítica pública.

Agência Brasil

http://fpabramo.org.br
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Bia Abramo

É fato consumado, ates-
tado (e também lamen-
tado) que o Brasil leia 
pouco. Diversas razões 
explicam esse panorama 
quase desértico em ter-
mos de quantidade de 

leitores, como o acesso difícil aos 
livros, o fato de os livros serem ca-
ros e a leitura enfrentar a grande 
concorrência com telas grandes 
ou pequenas, em termos de nú-
meros. Nos estudos que tentam 
entender os motivos pelos quais 
os não-leitores rejeitam as pala-
vras, aparecem justificativas como 
“falta de tempo”, “não ter paciên-
cia ou dificuldade de ler”. E, para 
o pedaço leitor, um chocante, 
uma afirmação de sinceridade 
brutal: “não gostar de ler”.

Na rinha oposta, temos um 
mercado editorial cada vez mais 
diverso e que publica o ano in-
teiro. As feiras e bienais de li-
vros estão lotadas. Há prêmios 
literários significativos. E, mais 
importante ainda que isso, escri-
tores brasileiros surgindo todos 
os anos. E quem lê tanta letrinha 
impressa numa folha em bran-
co? As mulheres. 

De acordo com a pesquisa Re-
tratos da Leitura (2019), a maioria 
do leitorado brasileiro é feminino: 
54% do total. Ainda, são as mulhe-
res que, de certa forma, suportam 
a produção. Elas preferem “livros 
de literatura” (56%), ou seja, aque-
les que não são técnicos, nem 
didáticos e outros pertencem à 

A força das escritoras
Literatura escrita por mulheres domina o cenário editorial. 
Conheça as obras que estão em alta e as ganhadoras dos 
principais prêmios de literatura em língua portuguesa

vasta categoria de 
não-ficção.

Quem quer que 
entre em livrarias 
percebe que as gôn-
dolas de novidades 
apresentam muitos 
livros assinados por 
mulheres, nas cate-
gorias nebulosas de 
ficção e poesia. As 
editoras, de manei-
ra geral, nos últimos 
anos, vêm investin-
do tanto em traduzir obras de mu-
lheres como em descobrir talentos 
brasileiros. Uma escritora mineira, 
Carla Madeira, que lançou seu 
primeiro romance “Tudo é rio” na 
base da editora própria, assinou 
no ano passado com uma gigante 
editorial, a Record, e teve seu livro 
catapultado para impressionantes 
40 mil exemplares vendidos.

Some-se a isso o 
fato de muitas serem 
de autoras mulheres 
alguns dos fenôme-
nos editoriais mun-
diais recentes, como 
Elena Ferrante com a 
tetralogia da “Amiga 
Genial”, a canaden-
se Margaret Atwood 
cujo “O Conto da 
Aia” foi objeto de 
uma adaptação para 
uma série de strea-

ming que fez a escritora voltar a 
Gilead para escrever a sequên-
cia “Os Testamentos”, a nigeriana 
Chimamanda Ngozi transforma-
da em best seller e celebridade, 
entre outras. 

No ano passado, de alguma 
forma essa espécie de movimen-
tação mais intensa do leitorado e 
da produção feminina refletiu-se 

FENÔMENO Mineira, Carla Madeira lançou seu primeiro romance, “Tudo é 
rio”, em edição própria. Em 2022, assinou com a Record e virou best-seller

Divulgação
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no fato de os principais prêmios 
literários em língua portuguesa 
terem sido concedido às… elas 
mesmo, as mulheres.

O 64º 
Jabuti, pre-
miação pro-
movida pela 
Câmara Brasi-
leira do Livro, 
c o n s a g r o u 
“ T a m b é m 
guardamos 
pedras aqui”, 
da poetisa 
paulista Lui-
za Romão 

(editora Nós) como Livro do Ano 
e Melhor Livro de Poesia. Na ca-
tegoria romance, o eleito foi “O 
som do rugido da onça”, da per-
nambucana Micheliny Verunschk. 
Ela ganhou na categoria Melhor 
Romance Literário com a obra 
editada pela Companhia das Le-
tras. A Eliana Alves coube o prê-
mio de Melhor livro de Contos:  
“A vestida: contos” (editora Malê). 

Já o prêmio Oceanos, que 
analisa livros escritos em língua 
portuguesa do Brasil,  Portugal, 
Angola, Moçambique Cabo Ver-
de, Guiné-Bissau, Guiné-Equa-
torial, Timor-Leste e São Tomé e 
Príncipe, elegeu o livro “Líbano, 
labirinto”, da escritora portuguesa  
Alexandra Lucas Coelho (Edito-
rial Caminho). O prêmio, que não 
distingue categorias e apenas 
ranqueia os melhores livros, con-
cedeu um honradíssimo terceiro 
lugar para a brasileira Micheliny 
Verunschk e seu romance. 

Além da presen-
ça maciça no mun-
do editorial, se há 
alguma coisa que 
chama a atenção 
nessa leva de escri-
toras é a diversida-
de que trazem nas 
suas vozes. A pau-
lista Luiza Romão, 
por exemplo, vem 
do cenário do slam, 
da poesia falada em 

ritmo próximo do musical. Com 
30 anos e militando no cenário 
da poesia de caráter também po-
litizado e popular há vários anos, 
Luiza aparece com a dicção forte 
dessas experiências e um inten-
so trabalho de linguagem. “Tam-
bém guardamos pedras aqui”, 
seu terceiro livro, dialoga com a 
“Ilíada”, do poeta grego Homero. 
No longo poema épico, a poeta 
acha ecos das asperezas do Bra-
sil, como se a aniquilação de Tróia 
pelos gregos informasse sobre as 
tragédias passadas e prenuncias-

se as iminentes. A 
referência erudita, 
no entanto, não é 
intricada a ponto de 
afastar o leitor. Pelo 
contrário. Sugere 
outros caminhos de 
leitura do poema 
que habitou o ima-
ginário de boa parte 
da poesia ocidental.

No romance de 
Micheliny Veruns-

RECONHECIMENTO A pernambucana Micheliny Verunsck (à esquerda) ganhou o Jabuti pelo romance “O som do 
rugido da onça”, enquanto a carioca Eliane Alves Cruz lançou o seu primeiro livro de contos em 2022, “A Vestida”

Fotos: Divulgação
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chk, surge com força o tema dos 
mistérios das origens. A pernam-
bucana, que também é historia-
dora, parte de um fragmento da 
história da expedição dos ale-
mães Spix e Martius, ao Brasil no 
século 19. Os naturalistas perma-
neceram três anos viajando por 
regiões remotas e inexploradas 
do país e voltaram à Europa le-
vando duas crianças indígenas 
raptadas de suas aldeias. Embora 
isso não fosse incomum no pe-
ríodo colonial, Micheliny, ao  re-
montar essa história de violência 
e deslocamento pelo 
olhar das crianças, 
nos apresenta a di-
mensão trágica dos 
genocídios sucessi-
vos aos quais foram 
submetidos os povos 
originários.

“A Vestida”, pri-
meiro livro de contos 
de Eliana Alves Cruz, 
que também lan-
çou um romance em 

2022, trata de outra 
ancestralidade in-
terrompida pela his-
tória, dos africanos 
que vieram escra-
vizados para o Bra-
sil. Marca de Eliana 
desde seu romance 
de estreia, “Água de 
Barrela”, nos contos 
reaparecem as vi-
vências do racismo à 
brasileira, ora brutal em suas ma-
nifestações mais agressivas, ora 
mal disfarçado em invisibilização 

e discriminação. Ex-
plorando persona-
gens diversos e in-
teressantes, a autora 
mostra seu domínio 
crescente sobre 
uma prosa viva e re-
flexiva.

Do conjunto das 
premiadas, o livro 
de Alexandra Lucas 
Coelho, “Líbano, 
labirinto” é o mais 

s u r p r e e n d e n t e . 
Obra de difícil clas-
sificação em termos 
de gênero literário, 
uma vez que combi-
na reportagem, rela-
to de viagem e ca-
derno de campo, o 
livro é resultado de 
vivências recolhidas 
entre a revolução de 
2019 e a explosão 

de 2020, no Porto de Beirute. 
Ao lado das observações obje-

tivas sobre as múltiplas crises que 
vivia o país — econômica, política 
e humanitária —, a autora detém o 
olhar sobre as histórias ao rés-do-
-chão de pessoas sobrevivendo 
entre os escombros. Fragmenta-
da por natureza, a narrativa, no 
entanto, se constrói pela extraor-
dinária capacidade da jornalista 
de olhar nas brechas aquilo que, 
mesmo nas condições mais extre-
mas de sofrimento e barbárie, se 
mantém como força e esperança 
humanas. •

POESIA E PROSA  A paulista Luiza Ramos (à esquerda) ganhou o Jabuti com o livro de poesias "Também guardamos 
pedras aqui", premiado como Livro do Ano. E a portuguesa Alexandra Lucas Coelho lançou “Líbano, labirinto”

Fotos: Divulgação
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O
s fãs do rock estão de 
luto e cheios de dor. 
Tom Verlaine, vocalis-
ta, compositor e len-
dário guitarrista da 
banda nova-iorquina 
Television, morreu aos 
73 anos. A morte do 

músico foi anunciada por Jesse 
Paris Smith, filha de Patti Smith. 
Ela declarou que Verlaine mor-
reu “após uma breve doença”. O 
sobrenome artístico do músico, 
que nasceu Thomas Miller, em 
Denville, Nova Jersey, foi inspi-
rado no poeta simbolista francês 
Paul Verlaine.

O guitarrista começou a es-
tudar piano ainda muito jovem, 
mas mudou para o saxofone de-

pois de ouvir um disco de Stan 
Getz. Durante a adolescência, 
começou a tocar guitarra de-
pois de ouvir o hit de 1966 dos 
Rolling Stones, “19th Nervous 
Breakdown”.

Junto com Richard Hell, for-
mou em 1972 o grupo Neon 
Boys. Além dos dois, a banda 
incluía o baterista Billy Ficca. Em 
março de 1973, o trio se relan-
çou agora batizado de Televi-
sion, tendo Richard Lloyd como 
segundo guitarrista.  O primei-
ro show ocorreu em março de 
1974. No ano seguinte, Hell dei-
xou a banda e eles lançaram seu 
primeiro single com Fred Smith 
substituindo Hell.

Verlaine, que era o vocalista 

da banda e fez a maior parte das 
composições, namorava a poeti-
sa e musicista Patti Smith quan-
do ambos faziam parte da cena 
punk emergente de Nova York. 
Eles colaboraram entre si muitas 
vezes ao longo dos anos.

Television lançou dois álbuns: 
“Marquee Moon” e “Adventu-
re”. Apesar da baixa vendagem, 
os dois discos são considerados 
obras-primas. “Marquee Moon” 
é uma das pedras de fundação 
do punk rock, exercendo enorme 
influência sobre gerações de mú-
sicos. O estilo de guitarra de Ver-
laine, que soa único, virou uma 
escola e pode ser ouvido em ban-
das como Razorlight, Pavement, 
Strokes e Sonic Youth.  •

Tom Verlaine salta no além
Guitarrista fundador da banda Television morre aos 73 anos 
em Nova York. Ele foi uma das grandes influências do rock

MÚSICA
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